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por Wolmir Hübner

Hoje (10) realizamos o pri-
meiro debate eleitoral destas 
eleições, com transmissão da 
Líder FM. Participam os candi-
datos a vice-prefeito e sua rea-
lização é na sede da emissora. 

As regras são claras e definidas 
com todas as coligações e a cer-
teza de que levemos as mensa-
gens dos postulantes a todos os 
eleitores, pois nosso objetivo 
é para que você fique sabendo 

de tudo o que pretendem fazer 
caso eleitos. E no sábado vin-
douro, dia 17, na sede da Câma-
ra de Vereadores, com início às 
9h, teremos o debate envolven-
do os candidatos a prefeito.

DEBATE ELEITORAL

RECURSOS SOBRE O IMPEACHMENT 
DE DILMA NÃO DARÃO EM NADA 
Corte deve definir que decisão do Senado é soberana e não 
deve aceitar recursos pedindo anulação do impeachment, 
nem que anule a segunda votação. Uma enxurrada de 
recursos invadiu o Supremo Tribunal Federal logo após 
o impeachment da agora ex-presidente Dilma Rousseff: 
uns pedindo que a votação que levou à cassação da petista 
fosse anulada e a maioria pedindo que a segunda votação, 
que manteve os direitos políticos dela, deixasse de valer. 
Os ministros da Corte - apesar de mostrarem desconforto 
com a decisão de "fatiar" o artigo 52 da Constituição e 
manter a habilitação de Dilma para cargos públicos - 
indicam que ambos os recursos "não darão em nada". 

MANIFESTOS
Os manifestos a favor ou contra qualquer ato ou decisão são 
legítimos, mas o que não se concebe são esses movimentos 
que provocam quebradeiras, destruição do patrimônio 
público e privado. O que vimos nos recentes manifestos contra 
o presidente, Michel Temer, idealizados por movimentos 
coordenados pela CUT – MST e outros, são de provocar, 
através de arruaças e quebradeiras, uma desestabilização na 
segurança do Brasil. Seus integrantes se escondem atrás de 
máscaras e faixas, impedindo seu reconhecimento. Parece 
que voltamos à época do faroeste, onde as carruagens eram 
assaltadas por mascarados. Movimentos idênticos... Devemos 
agir e impedir esses excessos. Quem usa o anonimato 
das máscaras e lenços cobrindo o rosto é covarde e mal-
intencionado, disposto a enfrentamento. Nas violações 
agiram como bandidos, enfrentando ousadamente a polícia.

OS APOIADORES
Pasmem: a bancada do PT na Assembleia Legislativa 
emitiu uma nota de condenação à ação da Polícia Militar 
que coibiu que os atos de vandalismo de baderneiros 
contra o patrimônio público e privado fossem de maior 
dimensão do que foram. O deputado aqui do Oeste 
Dirceu Dresch, do PT, criticou a Polícia Militar, como 
presidente da comissão de Direitos Humanos. Pelo 
jeito estão avalizando a baderna... Uma vergonha!

10ª INSPEÇÃO 
VEICULAR GRATUITA
Está sendo realizada hoje (10) a 10ª 
Inspeção Veicular Gratuita, promovida 
pelo Núcleo de Automecânicas, ligado 
à CDL/Associação Empresarial de 
Maravilha, com apoio do Núcleo Estadual 
de Automecânicas. O evento está sendo 
realizado no Espaço Criança Sorriso, em 
frente à prefeitura, das 9h às 16h.

VISITA
Os candidatos à majoritária da coligação 
“Todos somos Maravilha”, Jairo Miguel 
e Orli Berger, no decorrer desta semana 
visitaram nosso jornal O Líder e foram 
por nós recebidos. Expuseram seu plano 
de governo e fizeram um breve relato 
de suas campanhas. Agradecemos 
a distinção em nos inteirar de seus 
objetivos e metas.

HOSPITAL SÃO JOSÉ
Aproximadamente mil pessoas participaram, no sábado (3), do 
almoço em comemoração aos 60 anos do Hospital São José 
de Maravilha. O evento foi realizado no salão paroquial católico 
e organizado pela Sociedade Beneficente Hospitalar Maravilha. 
No dia também foi realizado o sorteio da ação entre amigos. 
De acordo com a diretora do hospital, Neiva Schaefer, o evento 
superou as expectativas. Segundo Neiva, com o valor arrecadado 
com o almoço e a ação entre amigos será quitado o pagamento do 
equipamento de tomografia, recentemente adquirido pelo hospital. 
A comunidade sempre apoia as iniciativas de nosso hospital e isso 
é justo, porque reconhece o seu trabalho.
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LULA NÃO QUER 
CONTAR PARA MORO
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse, por 
meio de sua defesa, que não reconhece a competência 
do juiz federal Sérgio Moro em investigação sobre as 23 
caixas com presentes recebidos pelo petista durante o 
seu período na presidência da República. O material foi 
apreendido na fase Aletheia da Operação Lava-Jato. De 
acordo com a defesa, Lula prestará esclarecimentos sobre 
o assunto somente para a Justiça Federal em Brasília.

UNOESC E O CRÉDITO 
A ESTUDANTES
Os acadêmicos da Unoesc São Miguel do Oeste, São José do 
Cedro, Maravilha e Pinhalzinho poderão acessar o crédito 
educativo institucional, oferecido pela própria Universidade, 
que será de até 50% do valor da mensalidade. O vice-
reitor, professor Vitor Carlos D'Agostini, esclareceu que 
este novo programa é uma oportunidade para o acadêmico 
que não foi contemplado com bolsa de estudo ou com o 
Financiamento Estudantil (Fies) cursar o ensino superior. 

MULTAS PESADAS
O juiz da 27ª Zona Eleitoral, Gustavo Schwingel, condenou a 
coligação “Uma São Francisco do Sul Melhor para Todos” ao 
pagamento de multa no valor de R$ 100 mil por propaganda 
irregular. A coligação utilizou “banner de tamanho 
desproporcional” no interior de sua sede, que, conforme 
afirmou o juiz, teria o “efeito de outdoor”. A Resolução do TSE 
nº 23.457/2015 proíbe a propaganda eleitoral por esse meio, 
bem como aquela que se assemelhe ou cause efeito visual 
de outdoors. “O comitê está numa rua de alto movimento na 
cidade (principal do centro comercial) e com a fachada de 
vidro expõe evidente efeito de outdoor”, destacou o magistrado.

ANIVERSÁRIO DE AMIGOS
Parabenizamos os amigos Everton Boff, dedicado farmacêutico 
e bioquímico que atua na direção da rede de farmácias 
Farmamed, e o rotariano e empresário Dercio Menegassi, que 
aniversariam nos dias 11 e 12 deste mês, respectivamente. 
A essas pessoas estimadas de nossa comunidade, muita 
saúde, felicidades e que os sonhos seus sejam realidade!

 Itapiranga

A Comissão Central Or-
ganizadora (CCO) da 38ª 
Oktoberfest de Itapiranga 
(SC) começa a divulgação 
da programação oficial das 

festividades, que serão rea-
lizadas de 24 de setembro a 
23 de outubro. Com cultura, 
gastronomia, alegria, músi-
ca e tradição, a festa será nos 

dias 24 de setembro e 23 de 
outubro, na Linha Becker, 
interior do município, e nos 
dias 7, 8 e 9 de outubro na ci-
dade de Itapiranga.

CCO começa divulgação da 38ª Oktoberfest

Estela Serpa/WH Comunicações

Primeira-princesa, Yaihane Friedrich; rainha, Franciele Thomé; e a segunda-princesa, Scheila Eidt

Lições de vida
Não tem sentido contratar pessoas inteligentes, 
depois lhes dizer o que devem ou não fazer.

Até a próxima edição!

TODOS 
ELEITOS
“Se nenhum candidato 
morrer até o dia da 
votação, todos seremos 
eleitos.” A afirmação é 
do atual presidente da 
Câmara de Lucrécia, 
Hélio Maia (PR), que, caso 
realmente não morra até 2 
de outubro próximo, será 
eleito para o seu sétimo 
mandato como vereador 
na cidade, que fica a 346 
km de Natal. A certeza 
da eleição de Hélio Maia 
se dá porque Lucrécia é 
a única cidade brasileira 
que neste ano não terá 
“disputa” para as cadeiras 
na Câmara: são nove 
candidatos para as nove 
vagas existentes. Além 
disso, a cidade é uma das 
97 do Brasil que têm um 
único candidato a prefeito 
na eleição deste ano.

OPERAÇÃO PATROLA
De acordo com o MPSC, mais de R$ 6 milhões foram pagos em propinas por apenas duas 
das empresas investigadas. Esse dinheiro será devolvido aos cofres públicos dos municípios 
prejudicados com o esquema, conforme combinado nas colaborações premiadas já feitas. As 
denúncias foram feitas para os crimes de corrupção passiva e ativa, organização criminosa e 
fraude em licitação em vários municípios, entre os quais alguns aqui do Extremo-Oeste, como Águas 
de Chapecó, Chapecó, Cordilheira Alta, Coronel Freitas, Mondaí, Palmitos, Princesa, Santa Terezinha 
do Progresso, São Bernardino, São Lourenço do Oeste, São Miguel do Oeste, Serra Alta e Xaxim. 
De acordo com as apurações, os superfaturamentos de máquinas pesadas vendidas a órgãos 
públicos são de 10% a 20%. No suposto esquema, os editais seriam direcionados para que apenas 
uma marca de máquina atendesse aos requisitos. Cada corrupto nas prefeituras levava uma 
média de R$ 20 mil por máquina. Geralmente eram prefeitos. Em Santa Terezinha do Progresso, o 
ex-prefeito levou R$ 60 mil.

Direto da Capital Federal
 
Desde o início do mês de agosto os ouvintes das emissoras do Grupo WH Comunicações po-

dem contar com boletins diários diretamente de Brasília, através de nosso correspondente espe-
cial Paulo Ottaram. Com grande experiência profissional 
e por vários anos atuado na apresentação da Voz do Bra-
sil, Ottaram tem trazido diariamente aos nossos ouvin-
tes tudo que acontece nos bastidores da política. Nesta se-
mana, o jornalista foi responsável pela apresentação oficial 
do Desfile Cívico Militar de 7 de setembro na capital fede-
ral e, segundo ele, com 34 anos de carreira, este foi um dos 
momentos mais importantes de sua vida profissional.
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Bastidores da política

Recebemos uma reclamação sobre a atual 
situação da ciclovia de Maravilha. O leitor 
do jornal O Líder usa a mesma para o 
deslocamento até o trabalho. Segundo ele, os 
buracos e o desnível no trajeto se parecem 
mais com uma pista de ‘’mountain bike’’.

Mais uma leitora reclama da falta de 
parapeitos em algumas pontes de Maravilha. 
Desta vez o destaque foi na Avenida 27 de 
Julho. Segundo ela, a falta de segurança em 
volta do rio é perigosa para a comunidade e 
principalmente para crianças. 

A VITÓRIA DE TODOS 
A mensagem que mais se 

ouve no dia a dia da campanha 
eleitoral, transmitida por can-
didatos e pela equipe de cam-
panha, é a de que “a campanha 
está boa e que vamos chegar lá”, 
ou então, “estamos em ponto de 
equilíbrio nas pesquisas e nos le-
vantamentos de dados junto ao 
eleitorado”.

Nada diferente se poderia 
esperar, afinal qual o concor-
rente que vai admitir que segue 
em desvantagem, ou que a sua 
candidatura não emplacou, ou 
que a sua rejeição é maior que a 
sua aprovação. A resposta, natu-
ralmente, é: ninguém. Pois se a 
campanha já vem travada, ima-
gine então se revelar a verdade 
para a sua equipe.

O que se indaga é a ausência 
de publicação das faladas pes-
quisas eleitorais, até para que 
venha ao conhecimento do elei-
tor as possíveis tendências, para 
que a guerrilha da informação 
sobre esses dados não se alon-
gue, afinal esse instrumento é le-
galmente previsto e autorizado. 
Claro que eventuais fraudes na 
elaboração e na divulgação dos 
dados acarreta pesadas penali-
dades aos infratores.

Mas, inerente à pessoa hu-
mana, a esperança deve ser ali-
mentada até o último instante, e 
nesse caminhar eleitoral os pre-
tendentes se lançam dispostos 
até mesmo ao enfrentamento de 
frustações com o resultado das 
urnas, e se assim não fosse, te-
ríamos candidatura única, a do 
vencedor por antecipação.

A HORA DO CARA A CARA
O enfrentamento dos can-

didatos através dos debates elei-
torais agrada ao eleitor. Para os 
espectadores em geral, em qual-
quer modalidade de disputa, o 
embate direto entre os compe-

tidores é indicativo de sua real 
performance, do alcance da sua 
capacidade política e adminis-
trativa e do seu preparo para o 
posto almejado.

Enfim, os debates diretos 
entre os candidatos elevam o in-
teresse do eleitor pela campa-
nha, estabelece em muitas das 
vezes o crescimento junto ao 
eleitor espectador, daquele que 
vota para o candidato com me-
lhores propostas e transmite a 
confiança de um bom desempe-
nho na atividade pública.

De outro lado, se o candi-
dato não quer amargar a per-
da de pontos com seu desem-
penho nos debates, bom que 
se esteja disposto a responder 
com objetividade e não faça des-
sa oportunidade um “muro das 
lamentações”. O momento é de 
clareza em seus propósitos go-
vernamentais e de não fugir dos 
temas que lhe trazem certos in-
cômodos ou desconfortos junto 
ao eleitorado.

No cara a cara entre os can-
didatos, o embate não deve des-
cambar para agressões ou baixa-
rias, mas evidente, espera-se que 
os candidatos não fiquem no jo-
guinho do zero a zero, pois bola 
na trave não altera o placar.

E O PLANO DE GOVERNO?
Por se tratar de formalidade, 

todas as candidaturas ao plei-
to majoritário ostentam os seus 
planos de governo, descrevem e 
destacam as conquistas e as rea-
lizações em obras e serviços pú-
blicos que pretendem implantar 
no município, cada qual ao seu 
estilo de governar e de projetar o 
desenvolvimento da cidade.

Agora, na hora de apresen-
tar essas propostas no dia a dia, 
alguns candidatos parece que 
se esquecem disso, perdem al-
gumas boas oportunidades de 
conquistar mais apoio e votos 

por não ter o que falar. Melhor 
dizendo, se desmancham num 
falatório que não interessa aos 
ouvintes.

E, esquecendo-se desse pro-
pósito eleitoral, acabam trans-
formando aquilo que seria uma 
plataforma de governo num cur-
rículo de boas ações e das bon-
dades realizadas para com os 
carecidos, quando não, ficam 
elencando um rol de salvos con-
dutos para o despreparo admi-
nistrativo, para os desvios de 
conduta em suas ações.

Ao se pronunciarem, alguns 
candidatos, por despreparo ou 
intencionalmente, falam como, 
se eleitos, o seu papel seria o do 
bom feitor, como se suas atribui-
ções fossem a de promover algu-
mas benesses e alguns serviços 
individualizados aos seus elei-
tores. Quer dizer, não sabem das 
regras de condução de um go-
verno.

A atividade governamen-
tal exige mais do que bondades, 
exige obediência à lei e aos prin-
cípios que sustentam a função 
pública, dentre outros, da mo-
ralidade, da eficiência, da probi-
dade, da impessoalidade, e por 
aí vai, mas parece que essa rica 
cartilha ainda é desconhecida 
de alguns candidatos.

O QUE MUDOU NA 
CAMPANHA?

Algo de diferente está acon-
tecendo em relação às campa-
nhas eleitorais anteriores e isso 
é detectado, tanto pelos candi-
datos e as suas equipes, quan-
to pelo eleitorado de um modo 
geral. Os sintomas que levam a 
essa percepção são muitos, prin-
cipalmente pela pequena movi-
mentação de veículos nas ruas, 
carros sem envelopamento e 
sem as famosas placas poluin-
do a cidade.

Mas alguns estrategistas 

se preocupam um pouco mais 
além da falta de movimenta-
ção, pois dizem que o silêncio 
do eleitor sobre as candidaturas 
é uma incógnita. Pouca manifes-
tação ostensiva pelo eleitorado 
deixa as equipes numa encruzi-
lhada na tomada das decisões e 
na aplicação das estratégias.

Esse novo posicionamen-
to do eleitorado merece maior 
atenção dos candidatos para 
essa nova fase de conscientiza-
ção política do povo, que sabe da 
importância na escolha de seus 
representantes. Essa nova fase 
que não mais aceita a política 
do pão e circo, essa nova fase se 
mostra interessada pelos acon-
tecimentos da política.

Aos candidatos, cabe se 
identificar com esse novo mo-
mento político, pois enquanto 
caminharem em sentido opos-
to ao sentimento do eleitorado, 
os seus discursos rumam ao va-
zio, não encontrarão a receptivi-
dade de que tanto precisam para 
dar impulso às suas pretensões 
eleitorais.

O Brasil todo, cada um ao 
seu modo e preferência política, 
mobiliza-se e exige nova postura 
política. Os índices de aprovação 
e apoio para com as instituições 
que combatem as mazelas que 
deixaram o país em estado de 
quebradeira aumentam a cada 
dia, e isso tem uma razão espe-
cial de ser: a mudança do siste-
ma político.

As campanhas desfocadas 
dessa nova realidade indicam 
um difícil caminho, daí talvez a 
resposta ou a reação do eleitora-
do seja o silêncio, mas esse silên-
cio apenas por hora, nas urnas 
é que o eleitor vai se manifestar 
pra valer.

ENQUANTO ISSO...
Aos que choramingam... 

restam os lenços.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

OPINIÃO

charge

editora@jornalolider.com.br

ELEVADORES PEQUENOS
Reclamação de um médico, meu particular amigo, é extrema-

mente pertinente. Suas colocações noticiaram que o município de São 
Miguel do Oeste tem um gravíssimo problema nos prédios, novos e 
antigos. Elevadores pequenos. Tal situação é delicadíssima. E afirmo-
vos que não é só em São Miguel. A região toda é assim. Quiçá o Esta-
do todo também seja. Dias atrás, no dia em que faleceu o nosso sau-
doso médico e também amigo Hugo Ricardo Von Eye Schunemann, 
os bombeiros foram prestar os primeiros socorros e enfrentaram um 
seríssimo problema ao necessitar “descer” com o paciente pelo eleva-
dor do prédio onde residia. A maca foi colocada praticamente em pé, 
para permitir o transporte até a viatura de socorro. Este fato me che-
gou ao conhecimento, e já acendeu o alerta para outras situações, 
em outros tantos e tantos prédios e estabelecimentos de nossa cida-
de. Os elevadores devem ser pensados para tal situação. Seria, inclu-
sive, importantíssimo que se partisse para tal deliberação em todas 
as novas obras existentes. Não tenho amplo conhecimento, mas seja-
mos razoáveis. Os valores despendidos para a colocação de um eleva-
dor pequeno e de um elevador com condições para transportar uma 
maca, por exemplo, não quero crer que haja grande diferença no pre-
ço final da obra. Além do mais, no “rateio” da venda dos imóveis, este 
valor acaba se diluindo e por derradeiro, o impacto é ínfimo. Agora, o 
preço de uma vida, a velocidade de um socorro, não há como mensu-
rar em uma situação de dificuldade, ou em situação mais séria como a 
que me referi anteriormente. Não quero dizer que em relação ao caro 
Hugo isto poderia ter-lhe salvado a vida. Mas talvez outras tantas pos-
sam ser salvas por procedimentos mais bem pensados – e talvez até 
exigidos para a execução de novas obras. 

DEBATES NO GRUPO WH
Tanto quanto o internauta participou, respondeu e disse que vota-

ria nas eleições do dia 2 de outubro pelo perfil do candidato, da mesma 
forma como pouco mais de um por cento respondeu que votaria con-
forme resultados de pesquisa, descredenciando tais consultas e de-
monstrando total falta de crédito, o grupo WH irá realizar debates em 
suas emissoras. Serão debates esclarecedores, com perguntas “cruza-
das”, com participação popular e mediação, isentas de quaisquer vín-
culos políticos. Uma forma de esclarecer ainda mais os eleitores de 
nossa região. Afinal, entendo também que o debate serve para valo-
rizar o perfil do candidato, e para municiar mais o eleitor com infor-
mações sobre planos de governo, projetos, perspectivas, etc. Este ano, 
estamos evoluindo ainda mais o formato de nossos debates, o que é 
importantíssimo para modernizar e dinamizar esta importante fer-
ramenta de comunicação. Convidamos a todos para acompanhar as 
nossas programações. É uma forma de participarmos de forma isenta, 
esclarecedora, imparcial e com credibilidade do pleito deste ano 2016. 

Mais e mais o bom sen-
so vem recomendando que 
o gasto público corren-
te cresça menos que a ge-
ração de riquezas no país. 
Condição para que a ar-
recadação sobre a rique-
za marginal seja decrescen-
te e preponderantemente 
destinada a investimentos 
e a melhores serviços pú-
blicos. Os últimos anos, to-
davia, mostraram um qua-
dro diverso. Entre 2004 e 
2014, enquanto o PIB cres-
ceu a uma taxa média de 
3,6% ao ano, a arrecadação 
federal evoluiu 5,3%, prati-
camente 50% a mais. Con-
tudo, ainda não foi suficien-
te para cobrir a explosão 
dos gastos correntes fede-
rais: 8,1% ao ano em média.

A equipe econômica 
está indo na direção corre-

ta quando propõe um limi-
tador para o crescimento 
do gasto público, que se-
ria a inflação do ano ante-
rior. Melhor que esse teto 
fosse uma fração da taxa de 
crescimento da economia. 
De qualquer forma, será um 
importante avanço se for 
aprovado no Congresso.

Por outro lado, conti-
nuam iniciativas, inclusive 
no Congresso, para aumen-
tar a carga tributária. É o ca-
minho mais fácil para quem 
está em Brasília: repassar 
o custo do ajuste para a so-
ciedade, já visivelmente so-
brecarregada de impos-
tos. Todas as classes sociais 
já pagam demais. A títu-
lo de exemplo, só para au-
mento de tributação sobre 
doações, heranças e for-
tunas temos quatro proje-

tos tramitando com veloci-
dade: PEC 96, PLP 281/16, 
PLS 534/11 e PL 5205/16. 
A sociedade civil organiza-
da precisa se movimentar 
para que estas e outras ini-
ciativas não prosperem.

Sem disciplina fiscal não 
conseguiremos restabelecer 
os superávits primários, im-
prescindíveis para a estabi-
lização e posterior redução 
da dívida pública do país, 
principal indicador da nos-
sa saúde financeira. E tam-
bém não conseguiremos 
avançar no combate às de-
sigualdades sociais. Como 
bem adverte o ex-secretá-
rio da Receita Federal, Eve-
rardo Maciel, é um equívoco 
pretender que a política tri-
butária seja um meio eficaz 
para buscar avanços sociais 
por não existirem evidên-

cias que sustentem a tese. 
“As proposições que vincu-
lam tributo à redução das 
desigualdades, como as de 
Thomas Piketty (O Capital 
do Século XXI), são de uma 
impressionante ingenuida-
de. As mudanças recentes 
no perfil das desigualdades 
brasileiras estiveram clara-
mente ligadas à estabilida-
de monetária, às transferên-
cias de renda, às regras de 
reajuste do salário mínimo, 
ao aumento na oferta de 
empregos, etc… Nada que 
lembre, ainda que remota-
mente, a política tributária”, 
reforça Maciel. A impressão 
que fica é que aumentar im-
postos é um vício no Brasil.

Carlos Rodolfo 
Schneider, empresário e 

coordenador do Movimento 
Brasil Eficiente (MBE)

SOLUÇÃO SIMPLISTA DO AUMENTO DOS IMPOSTOS
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Perfil Município possui uma chapa na disputa aos postos de prefeito e vice

São Miguel da Boa Vista  Município possui três chapas na disputa eleitoral 

Conheça alguns dados da 
chapa que concorre à majoritária em Tigrinhos

Confira algumas informações dos postulantes aos cargos 
do Executivo municipal

Derli Antônio de Oliveira
Derli Antônio de Oliveira, de 55 anos, é 
candidato a prefeito de Tigrinhos pelo Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB). 
Natural de Maravilha (SC), possui ensino 
fundamental incompleto e é agricultor. Declarou 
o total em bens de R$ 2.130 milhões. Possui o 
limite de gasto de R$ 108.039,06.

Silvania Schwerz
Silvania Schwerz, de 49 anos, é candidata à prefeita 
de São Miguel da Boa Vista pelo Partido Popular 
Socialista (PPS). Natural de Maravilha (SC), possui o 
ensino médio completo e é técnica em enfermagem. 
Declarou o total em bens de R$ 265.343,59. Possui o 
limite de gasto de R$ 108.039,06.

Valmir Cesar Schroter
Valmir Cesar Schroter, de 46 anos, é candidato a 
prefeito de São Miguel da Boa Vista pelo Partido 
Social Democrático (PSD). Natural de Tiradentes do 
Sul (RS), possui o ensino fundamental incompleto 
e é empresário. Declarou o total em bens de R$ 
266.484,89. Possui o limite de gasto de R$ 108.039,06.

Vilmar Schmaedecke
Vilmar Schmaedecke, de 38 anos, é candidato a 
vice-prefeito de São Miguel da Boa Vista pelo Partido 
Socialista Brasileiro (PSB). Natural de Maravilha 
(SC), possui o ensino médio completo e é agricultor. 
Declarou o total em bens de R$ 133.186,08. Possui o 
limite de gasto de R$ 108.039,06.

Milton José Huppes
Milton José Huppes, de 52 anos, é candidato 
a vice-prefeito de Tigrinhos pelo Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro (PMDB). 
Natural de São Carlos (SC), possui ensino 
fundamental completo e é agricultor. Declarou o 
total em bens de R$ 1.249 milhão.

Ilvanio Bona Signor
Ilvanio Bona Signor, de 47 anos, é candidato a 
vice-prefeito de São Miguel da Boa Vista pelo 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
(PMDB). Natural de Arvorezinha (RS), possui 
o ensino médio completo e é comerciante. 
Declarou o total em bens de R$ 266.776,45. 

Milton Luis Müller
Milton Luis Müller, de 48 anos, é candidato a vice-
prefeito de São Miguel da Boa Vista pelo Partido 
da Social Democracia Brasileira (PSDB). Natural 
de Três Passos (RS), possui o ensino médio 
completo e é servidor público municipal. Declarou 
o total em bens de R$ 80 mil. 

Jonas Signor
Jonas Signor, de 36 anos, é candidato a vice-
prefeito de São Miguel da Boa Vista pelo Partido 
da República (PR). Natural de Maravilha (SC), 
possui o ensino médio completo e é vendedor de 
comércio varejista e atacadista. Declarou o total 
em bens de R$ 444.724,74.

Coligação: PMDB e PT

Coligação PP, PMDB, DEM e PPS

Coligação PT, PSDB e PSD

Coligação PR e PSB
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A Rádio Líder FM realiza 
hoje (10) o debate com can-
didatos a vice-prefeito do 
município de Maravilha. O 
programa inicia às 9h e terá 
duração aproximada de duas 
horas e 30 minutos. Confir-
maram participação os qua-
tro candidatos a vice-pre-
feito: Darci Schmidt (PSC), 
Nilcio Sadi da Silva (PR), Orli 
Berger (PP) e Sandro Donati 
(PMDB). O debate será reali-
zado no estúdio da Rádio Lí-
der FM e transmitido ao vivo 
pelo Facebook.

Roteiro
O programa é dividi-

do em seis blocos. A primei-
ra parte do debate será para 
apresentação dos candida-
tos. Após apresentação do 
mediador Gilmar de Oliveira, 
eles terão dois minutos para 
expor as ideias e falar do pla-
no de governo, sem interrup-
ção. A ordem para iniciar a 
fala será definida em sorteio 
com representantes, antes de 
iniciar o programa.

O segundo bloco terá 
perguntas entre os candida-
tos. Cada candidato poderá 
formular uma pergunta para 
o outro, a partir de sorteio. O 
tema será livre e o candida-
to terá dois minutos para res-
ponder. 

O terceiro bloco é di-
ferenciado e terá pergun-
tas da produção no debate 
com candidatos a vice-pre-
feito. As perguntas estarão 
em uma urna e haverá sor-
teio na hora.  Os temas serão: 
Saúde, Educação, Segurança, 
Agricultura e Infraestrutura. 
O candidato que responde 
poderá escolher outro can-
didato para comentar a res-
posta. Haverá a possibili-
dade de quem respondeu 
concluir o comentário. No 
bloco, cada candidato terá 
direito a responder e co-
mentar uma única vez. O 
candidato que vai respon-
der escolherá o candida-
to comentarista após a per-
gunta.

No quarto e no quinto 

blocos, os candidatos po-
derão fazer perguntas entre 
si com temas livres. O sexto e 
último bloco abrirão espaço 
para os candidatos concluir 
as ideias. Eles terão dois mi-
nutos para fazer as conside-
rações finais. 

Regras
Em reunião já realizada 

com todos os representan-
tes das coligações, as regras 
foram definidas de forma 
a manter a organização e o 
confronto de ideias em mo-
mentos igualitários.

Cada candidato terá di-
reito a dois assessores, com 
contato apenas no intervalo 
do debate. O candidato fica-
rá isolado durante o debate, 
sem comunicação com qual-
quer pessoa do partido ou 
dispositivo eletrônico. O pro-
fessor e especialista em Di-
reito Eleitoral, o advogado 
João Paulo Tesseroli Siquei-
ra, será o assessor jurídico e 
estará atendo às participa-
ções no debate.

CONFRONTO DE IDEIAS Postulantes à prefeitura 
farão perguntas entre si e responderão 
questionamentos da produção 

Debate reúne candidatos 
a vice-prefeito na 
Rádio Líder FM

Fotos: Divulgação

Darci Schmidt (PSC) Nilcio Sadi da Silva (PR)

Orli Berger (PP) Sandro Donati (PMDB)

ELEIÇÕES 2016
Acompanhe a agenda dos candidatos

Os candidatos Aurélio Wag-
ner e Nilcio Sadi da Silva (PR) 
participaram de reunião com os 
representantes do Sindicato dos 
Trabalhadores no Serviço Públi-
co Municipal de Chapecó e Re-
gião. O encontro foi na sede da 
entidade sindical. Os candida-
tos ouviram as reivindicações da 
classe dos servidores públicos 
municipais. Houve assinatura 
de uma carta de compromisso 
dos candidatos. 

Os candidatos Darci Fur-
tado e Darci Schmidt (PSC) vi-
sitaram empresas, comércios 
e prestadores de serviço, ex-
planando o plano de governo. 
Além disso, eles visitaram re-
sidências nos bairros e em co-

munidades do interior. Durante 
a semana, houve o lançamento 
das candidaturas a prefeito, vice
-prefeito e vereador em evento 
no Bairro Progresso.

Os candidatos Jairo Miguel 
(PP) e Orli Berger (PSD) reali-
zaram visitas às empresas, famí-
lias, entidades e clubes de ser-
viço. Na terça-feira (6) houve 
reunião na comunidade da Li-
nha Três Coqueiros. Na quarta 
participaram do desfile de 7 de 
setembro e caminhada nos bair-
ros Frei Damião, Kasper e Pio-
neiro. Durante a semana hou-
ve reunião em Linha Primavera 
Alta e participação em evento 
político da CDL de Maravilha. 
Hoje há o debate com candida-

tos a vice-prefeito na Rádio Lí-
der FM e o partido realiza um 
comício no Novo Bairro. 

Os candidatos Rosimar 
Maldaner (PMDB) e Sandro 
Donati (PMDB) realizaram visi-
tas às empresas e comércio. Du-
rante a semana houve reuniões 
nas comunidades do Barro Pre-
to, Três Coqueiros e Primavera 
Alta. A agenda da semana tam-
bém ficou reservada à prepa-
ração para os debates, ativida-
des administrativas e gravações 
de programas de rádio e vídeos. 
Hoje (10) há o debate com can-
didatos a vice-prefeito na Rádio 
Líder FM e um encontro com os 
moradores dos loteamentos Es-
trela, Aurora e Jardim Itália.

Candidatos do PR assinaram carta de compromisso Lançamento das candidaturas do PSC foi no Bairro Progresso

Os postulantes do PP e PSD estiveram na Linha Três Coqueiros Visitas às comunidades do interior fizeram parte da agenda do PMDB

Fotos: Divulgação
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Lions Clube Maravilha Oeste

TIGRINHOS

Campanha protege meio ambiente 

Desfile cívico é realizado no sábado 

Aproximadamente mil 
pessoas participaram, no sá-
bado (3), do almoço em come-
moração aos 60 anos do Hos-
pital São José de Maravilha. O 
evento foi realizado no salão 
paroquial católico e organiza-
do pela Sociedade Beneficen-
te Hospitalar Maravilha, com 
o auxílio de clubes de serviço.

No dia 9 junho, aniver-
sário da entidade, houve ce-
lebração ecumênica na Igre-
ja Católica, para lembrar o dia 

aniversário Almoço foi realizado no salão paroquial católico e 
organizado pela Sociedade Beneficente Hospitalar Maravilha

Hospital São José completa 60 anos

especial, quando também foi 
realizado o sorteio da ação en-
tre amigos, que teve como ga-

nhadores Sergio Farfus, Van-
doir Badia, Luiz Rissi, Ademir 
Zanella, Aneri Dala Rosa, Os-

Evento encerrou as comemorações de aniversário da entidade

mar Nicolão, Ana Valcarengli 
e Lurdes Pereira. A entrega da 
premiação foi realizada na tar-
de de terça-feira (6), no Hospi-
tal São José.

De acordo com a direto-
ra do hospital, Neiva Scheafer, 
o evento superou as expectati-
vas. “Com o valor arrecadado, 
com o almoço e a ação entre 
amigos, será feito o pagamento 
do equipamento de tomogra-
fia, recentemente adquirido 
pelo hospital”, lembra Neiva.

Nelcir Dall’Agnol/O Líder  

Uma atividade desenvol-
vida na Linha Três Coqueiros, 
interior de Maravilha, no sá-
bado (3), pelo Lions Clube Ma-
ravilha Oeste, visa melhorias na 
qualidade de vida das pesso-
as e proteção do meio ambien-
te. A ação faz parte da Campa-
nha Meio Ambiente 2016/17, 
desenvolvida pelo clube. Nes-

te ano foi realizada na proprie-
dade da família de Nilson Ren-
ner. Os participantes plantaram 
cerca de 200 mudas de árvores 
nativas, entre elas jabuticaba, 
guabiju, cedro, angico, pitanga, 
guabiroba e ingá. O grupo tam-
bém planeja reflorestar as mar-
gens do Rio Iracema no cen-
tro da cidade de Maravilha. Trabalho visa proteger a natureza e recuperar áreas degradadas 

Divulgação

O município de Tigrinhos 
realizou no sábado (3) o tra-
dicional desfile cívico de 7 
de setembro, em comemora-
ção à Independência do Bra-
sil. O desfile iniciou por vol-

ta das 8h30, na Avenida Santo 
Antônio. Participaram o Cen-
tro de Educação Infantil Proin-
fância Criança Sorriso, Cen-
tro de Educação Professor Ivo 
Luiz Honnef, a Escola de Edu-

cação Básica Osvaldo Ferreira 
de Mello e a fanfarra municipal. 

A secretária de Educa-
ção, Vera Lúcia Baczinski, fez a 
abertura do ato cívico em fren-
te ao centro administrativo 

municipal. Após teve a execu-
ção do Hino Nacional brasilei-
ro e do Hino Municipal de Ti-
grinhos. O encerramento foi 
com a fanfarra municipal, com-
posta por alunos de Tigrinhos.

Fotos: Divulgação

Escolas do município participaram do desfile no sábado (3) Fanfarra municipal realizou o encerramento

A ajuda adicional

Há alguns dias, durante uma capacitação de gerentes 
(mais informações no meu site) um deles me contou uma 
história muito boa, e que foi marcante na formação co-
mercial dele. Resumo o caso aqui.

Ele ainda era vendedor em uma loja de materiais de 
construção. E um senhor veio comprar tubos e conexões. 
Ele vendeu aquilo que o cliente pediu. Mas alguns minu-
tos depois, o cliente voltou irritado e perguntou: “O que 
você está fazendo aqui? Por que não me falou que eu iria 
precisar de cola?” O cliente comprou a tal cola necessária 
para este tipo de material e foi embora.

E assim ele aprendeu a lição: aquele cliente não queria 
apenas o encanamento. Ele queria uma solução completa 
para o que ele estava fazendo. E como descobrir isso? Em 
primeiro lugar, conhecendo o produto e o problema que 
ele resolve. E depois, investigando, perguntando, certifi-
cando-se de que, com aquela venda, o problema do clien-
te será resolvido.

É cliché em vendas falar sobre venda adicional. Acre-
dita-se que isso é coisa de vendedor esperto, para ganhar 
mais comissão. Falamos da venda adicional apenas do 
ponto de vista do lucro. Esquecemos que podemos, sim, 
vender mais, resolvendo mais problemas, ou como no 
caso, todo o problema. Vendas adicionais podem ser vis-
tas do ponto de vista da ajuda.

Por isso truques de venda não funcionam enquanto 
não se orienta a mentalidade do vendedor. Ele precisa en-
tender que o papel dele é a orientação, a ajuda. E não ape-
nas pegar na prateleira o que o cliente pede. Ou tirar pe-
didos. Ou tentar vender mais coisas para atingir a meta. 

E vale lembrar que a informação está toda disponibi-
lizada. Em meia hora no Youtube você se torna, se quiser, 
especialista em qualquer produto. Num passado não mui-
to distante, o especialista era sempre quem vendia. Hoje 
em dia, nem sempre. É preciso descobrir, caso a caso, 
como ser útil.

E essa ideia vale para qualquer profissão ou segmen-
to de atuação. O prestador de serviços precisa ter a menta-
lidade da ajuda, através da curiosidade em entender a si-
tuação do cliente.

Resumindo: já pensou na quantidade de gente que 
não aproveita todo o seu potencial simplesmente porque 
você não está interessado? 
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Redação 

O Grupo Especial Anti-
corrupção (Geac) do Minis-
tério Público de Santa Cata-
rina (MPSC) e a Promotoria 
de Justiça de Tangará des-
mantelaram uma organiza-
ção criminosa que agia em 
municípios catarinenses 
com pagamento de propi-
na, superfaturamento e frau-
des em licitações para com-
pra de máquinas pesadas. O 
esquema, descoberto duran-
te a Operação Patrola, en-
volvia prefeitos, ex-prefeitos, 
agentes públicos, empresá-
rios e seus empregados. Dos 
denunciados da região esta-
riam o ex-prefeito de São Mi-
guel do Oeste Nelson Foss da 
Silva e o ex-prefeito de Santa 
Terezinha do Progresso Itacir 
Detofol. 

Em uma lista divulga-
da pelo Ministério Público 
(MP) que detalha os denun-
ciados no esquema de propi-
na para compra de máquinas 
pesadas, Nelson Foss da Sil-
va aparece e, conforme a de-
núncia, ele teria recebido o 
valor de R$ 20 mil em propi-
na. Em contato com Da Silva, 
este informou à equipe de re-
portagem do Grupo WH Co-
municações que ainda não 
foi notificado sobre esta de-
núncia e afirmou que apenas 
prestou depoimento em Cha-
pecó quanto ao caso. 

O ex-prefeito de São Mi-
guel do Oeste menciona que 
deve buscar sua defesa neste 
caso a fim de provar que não 
teve envolvimento no esque-
ma. Ele questiona a posição 
do Ministério Público em tra-
zer à público a investigação 
antes que esta seja julgada. 
“O que me estranha, e acho 
que é uma situação lamen-
tável, foi que a gente já vem 
acompanhando isso desde a 
semana passada e saiu nes-
ta semana no site do Minis-
tério Público esta semana. 
Então eu questiono, qual é o 
interesse de fato do Ministé-
rio Público? Por que cria uma 

OPERAÇÃO PATROLA Ex-prefeitos de São Miguel do Oeste e Santa 
Terezinha do Progresso são alguns dos denunciados na fraude

MPSC desarticula esquema 
de propina para compra 
de máquinas pesadas 

A investigação 
A investigação, que contou com a participação 
dos núcleos do Grupo de Atuação Especial de 
Combate às Organizações Criminosas (Gaeco) em 
diversas diligências, e com a colaboração premiada 
de envolvidos, já foi possível o ajuizamento de 
42 ações criminais contra 14 prefeitos atuais, 29 
ex-agentes públicos, entre eles ex-prefeitos e ex-
secretários municipais, cinco empresários e sete 
vendedores, entre outros. 
A operação, batizada de Patrola por apontar 
irregularidades nas atividades que envolvem a 
venda de maquinários pesados para o poder 
público, foi sensivelmente ampliada em razão 
da complexidade e ramificação do esquema, 
passando a contar com o auxílio do Grupo Especial 
Anticorrupção (Geac). Ao desvendar o esquema, o 
Ministério Público não só descobriu as fraudes em 
licitações, mas também o pagamento de propina a 
agentes públicos que variava de R$ 15 mil a R$ 45 
mil por máquina e o superfaturamento nas compras 
realizadas. Segundo apurado até o momento, o 
valor pago a título de propina por apenas duas 
das empresas investigadas totalizou mais de R$ 6 
milhões, os quais serão integralmente ressarcidos 
aos municípios lesados, conforme acordado nas 
colaborações premiadas já celebradas.

Municípios envolvidos 
Os envolvidos foram denunciados por organização 
criminosa, corrupção passiva e ativa e fraude em 
licitação nos municípios de Abdon Batista, Águas de 
Chapecó, Alto Bela Vista, Caçador, Campo Belo do 
Sul, Capinzal, Celso Ramos, Cerro Negro, Chapecó, 
Concórdia, Cordilheira Alta, Coronel Freitas, Coronel 
Martins, Fraiburgo, Ibiam, Iomerê, Irani, Irineópolis, 
Itá, Mondaí, Palmitos, Papanduva, Pinheiro Preto, 
Planalto Alegre, Princesa, Santa Terezinha do 
Progresso, São Bernardino, São Cristóvão do Sul, 
São José do Cerrito, São Lourenço do Oeste, São 
Miguel do Oeste, Serra Alta, Tangará, União do 
Oeste, Vargem Bonita, Videira, Xavantina, Xaxim e 
Zortéa.

situação na sociedade em 
que primeiro condena e de-
pois julga? Na prática, como 
não tive acesso ao processo e 
não fui notificado, toda a im-
prensa está divulgado de uma 
forma como se eu tivesse sido 
condenado. Respeito o papel 
do Ministério Público, que 
é importante na sociedade, 
mas desde que trabalhe com 
isenção para apurar os fatos. 
Agora, condenar primeiro 
para julgar depois é compli-
cado. É uma situação antide-
mocrática e fere o direito do 
cidadão. Eu vou me defender 
e certamente no final vai fi-
car comprovada a verdade de 
que eu não recebi absoluta-
mente nada. São 39 municí-
pios que adquiriram máqui-
nas desta empresa e que há 
a suspeita de recebimento de 
propina, há algo de estranho 
nisso”, declara. 

Arquivo Rádio 103

Ex-prefeito de São Miguel do Oeste 
Nelson Foss da Silva

Santa Terezinha 
do Progresso 

Outro ex-prefeito da re-
gião envolvido no esquema e 
denunciado pelo MP foi Itacir 
Detofol, de Santa Terezinha 
do Progresso, que teria rece-
bido o valor de R$ 60 mil em 
propina no esquema. 

Em nota, encaminhada 
pelo assessor de comunica-
ção, a administração afirma 
que o município foi procura-
do pelo Gaeco, que solicitou 
a licitação referente à aquisi-
ção de duas retroescavadei-
ras no ano 2012. A nota diz 
que essa aquisição foi na ges-
tão anterior. “O prefeito atual, 

Jacob Gilmar Junges, prefe-
re não pronunciar-se ao caso, 
apenas informa que está coo-
perando com a polícia, entre-
gando-lhes as informações 
solicitadas”, diz a nota. 

A reportagem do jornal 
O Líder procurou o ex-prefei-
to Itacir Detofol. Em contato 
por telefone, a família infor-
mou que ele entraria em con-
tato, o que não ocorreu até o 
fechamento desta edição.

 WH Comunicações

Ex-prefeito Itacir Detofol é citado na 
Operação Patrola

Lições de vida
Você achou o título brega, cafona, sem graça? Eu também, mas 

decidi por este, afinal, o brega é uma antiguidade que preserva al-
guns valores... 

Dito isso, preciso antes de tudo dizer que tristeza todos conhe-
cemos, ela resulta de algo muito objetivo, algo que pode quase ser 
“fotografado”. São incontáveis as razões de uma tristeza, mas triste-
za, você sabe, tem prazo de validade, o passar do tempo nos alivia as 
pressões e voltamos ao nosso natural...

Já a depressão, que tem muitos sintomas parecidos aos da triste-
za, não tem razão objetiva, é uma desmobilização das vontades ge-
rada por uma covardia diante da vida. E não adianta ficar iradinha, 
furibundinho, não adianta. E sem essa de que a depressão resulta 
de desarranjos psico/neuro/hormonais... Ah, é? E o que é que de-
flagra esse desarranjo? Ora bolas, a mente, o emocional, o “desar-
mamento” das vontades, uma falta inconsciente de vontade para lu-
tar, uma subestimação existencial, enfim. Doença “física” é que não 
é nem nunca foi.

Sabes por que desta conversa toda? Porque tenho visto imagens 
dos jogos Paraolímpicos, que imagens, que tapa na cara dos pregui-
çosos da vida, na cara dos deprimidos pela falta de visão de vida... 
Acabei de ver uma jovem, uma loirinha linda, uma Barbie sobre... 
duas pernas postiças, de fibra de carvão. E que lindeza de mulher no 
fazer o que ela faz, e faz como se tivesse as duas pernas. E você aí, que 
tem as duas pernas e tudo o mais, o que faz? Se deprime por uma es-
pinha no nariz? Claro que vale para mim, não sei nadar, por exem-
plo. Tem cabimento que um imbecil todo metido a sebo não saiba 
nadar? Não sei. E aí vejo camaradas nadando como peixes sem os 
braços, sem as pernas, sem “condições físicas”, pois não? Mas são 
pessoas que conhecem o Evangelho de Marcos 9:23 – “Se tu podes 
crer, tudo é possível ao que crê”.

Se eu estivesse na ativa como Psicólogo mandaria todos os 
meus pacientes “depressivos” assistir aos jogos da Paraolimpíada, 
como, aliás, costumo fazer nas minhas palestras. Nos jogos parao-
límpicos podemos encontrar os melhores antidepressivos possíveis: 
a ação de pessoas que tinham tudo para viverem suspirando e vivem 
cantando um “quero mais”, quero ser. Que beliscão em muitos, mui-
tos, muitos... depressivos.

ELA
E o que dizer da ex-atleta paraolímpica brasileira, a Márcia Mal-

sar, aquela senhora bem idosa que caiu carregando a tocha olímpica 
até à pira. Sob chuva, trôpega, caiu e se levantou para prosseguir sua 
jornada... Bem que ela podia ter ficado em casa, se fosse uma covar-
de. Como muitas na idade dela...

DISCRIMINAÇÃO
A Globo não é a “oficial”? E por que não transmitiu por inteiro 

a cerimônia de abertura dos Jogos Paraolímpicos? Nem vou dizer 
da razão por que penso... Safados. Depois vêm com conversa mole, 
mas tiveram tempo para mostrar um jogo de futebol que a ninguém 
interessava, talvez só a alguns paulistas. Safados.

FALTA DIZER
Por que você sairia à rua com uma máscara a cobrir-lhe o rosto? 

Para não ser reconhecido, não é mesmo? Então, os vagabundos, to-
dos, que puxam uma camiseta sobre a cara nessas manifestações de 
rua tão em moda num Brasil são bandidos, bandidos da pior espé-
cie. Querem agitar, depredar e manter-se na impunidade. Ferro com 
eles, ferro pesado. – Ah, mas a minha filha; ah, mas o meu filho... Ca-
ras cobertas? São vagabundos bandidos, senhora. E o pai e a mãe 
têm muito a ver com essa bandidagem injustificada. Protesto se faz 
no voto, no trabalho bem-feito e na dignidade pessoal, o resto é safa-
deza. E safadeza se cura na “borracha”. 
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

“Indicação de Ouro” Musicalização

Associado do Sicoob 
ganha prêmio

Curso será oferecido 
pela Acalmar

O associado do Sicoob São Miguel Ari Turani, de 59 anos, mora-
dor da Linha 24, interior de Guaraciaba, foi contemplado pela cam-
panha “Indicação de Ouro”, do Sicoob São Miguel. Ele indicou uma 
pessoa para ser sócia da cooperativa e acabou entre os sorteados, rece-
bendo prêmio de R$ 1 mil. Conforme o gerente da agência de Guara-
ciaba, Wagner Alberto Junges, a “Indicação de Ouro” é uma campanha 
de nível nacional. Para participar, o associado deve indicar alguém para 
ser sócio da cooperativa, informando a ele seu nome completo, CPF e o 
número da sua cooperativa. Para cada novo sócio indicado e associado 
dentro do período de 3 de março de 2016 a 9 de setembro de 2016, um 
número da sorte é gerado e o associado concorre a diversos prêmios.

A segunda etapa do curso de musicalização terá início na 
segunda-feira (12), às 13h30, pela Associação Cultural Ale-
mã de Maravilha (Acalmar), em parceria com o Sicredi, na 
Avenida 7 de Setembro, 1200. Segundo o secretário da Acal-
mar, Altair Reinehr, novatos, que desejam iniciar o curso, po-
derão optar pelo instrumento musical de sua preferência. “As 
inscrições e definições de horários devem ser feitas com an-
tecedência, na loja DIX Confecções, com a Dirnai, no ende-
reço já mencionado: Av. 7 de Setembro, 1200”, explica. As au-
las serão ministradas pelo maestro José Roth, de Pinhalzinho. 
Mais informações podem ser obtidas pelo telefone 3664 0699.

BOAS PALAVRAS VIVIFICAM O PRÓXIMO E A NÓS MESMOS

Tomemos cuidado com o tipo e o tom das palavras que pro-
nunciamos, pois elas influem fortemente nas pessoas ao nosso 
redor. A palavra tem o poder de concretizar em nós o conteúdo 
do que falamos. Esforçando-nos em pronunciar sempre palavras 
afetuosas e positivas, estamos modelando nosso caráter e até o 
nosso semblante.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

A Sala do Empreende-
dor de Guaraciaba realizará, 
nos dias 13, 14 e 15 de setem-
bro, o curso de Administra-
ção de Pequenos Negócios: 
A Arte de Gerenciar com Fa-
cilidade. Conforme a respon-
sável pela Sala do Empreen-
dedor, Franciele Vesentin, 
o curso tem como parceiro 
o Sebrae e as inscrições po-
dem ser feitas diretamen-
te na Sala do Empreende-
dor, até o dia 12 de setembro. 

Podem participar empre-
sários que estão estruturan-
do sua empresa para entrar 
no mercado ou que desejam 
aperfeiçoar a gestão do seu 
negócio, além de colabora-
dores que possuem função 
administrativa e são respon-
sáveis por setores importan-
tes da empresa. O curso será 
à noite, na sala anexa ao Cen-
tro de Múltiplo Uso Armando 
Domingos Montagna, e terá 
carga horária de 14 horas.

SALA DO EMPREENDEDORPOLÍTICA
Administração de 
Pequenos Negócios 
é tema de curso

CDL/Associação 
Empresarial promove 
encontro político

Saudações, queridos leitores. Devido aos compromissos 
e ao feriado, não consegui subir o morro e bater um papo com 
meu amigo Marcos Lewe no programa 103 Mais. Por isso, bus-
quei na internet um assunto bem descontraído para comparti-
lhar com vocês. Forte abraço e boa leitura.

VERDADEIRO OU FALSO? OS SETE 
MAIORES MITOS SOBRE GATOS

Desde a antiguidade clássica os mitos sobre gatos tran-
sitam pelo imaginário das pessoas, gerando preconceitos e 
injustiças com relação aos bichanos. No Egito Antigo, os ga-
tos eram adorados, sendo considerados guardiões do mundo 
dos mortos. No Império Romano eram associados à deusa da 
caça e na Idade Média foram associados à feitiçaria, ocultis-
mo e até mesmo aos ritos satânicos, o que deu origem à maior 
parte dos mitos sobre gatos que permeiam o imaginário so-
cial na atualidade.

Mas quem tem um bichano em casa sabe que esses ani-
mais são companheiros de inestimável valor, amigos, carinho-
sos, encantadores e muito inteligentes, ao contrário do que alu-
dem os mitos sobre gatos.

Vamos desvendar algumas dessas 
injustiças sobre felinos?

Gatos são interesseiros
Os bichanos não são obedientes feito os cães e só vêm até 

nós quando querem. Essa característica da espécie parece não 
agradar muitas pessoas, que por não compreenderem a natu-
reza dos felinos os humanizam, julgando-os traiçoeiros ou in-
teresseiros.

Gatos têm sete vidas
O fato dos gatos saltarem longas distâncias e caírem em pé 

provavelmente foi o propulsor deste mito que, claro, não é ver-
dade. Os gatos possuem apenas uma única e preciosa vida.

Gato preto dá azar
Originária da Idade Média, esta  lenda sobre gatos  pretos 

está tão consolidada que algumas pessoas chegam a ter fobia 
ao vê-los. Em alguns países do Oriente, os gatos pretos são as-
sociados à boa sorte.

Os gatos sempre caem em pé
Ao saltar de uma distância mínima de 60 cm, o gato pode, 

sim, cair em pé, pois tem tempo para se virar. Mas não expe-
rimente atirá-lo da sacada do décimo andar do apartamento, 
porque provavelmente ele não suportará o impacto da queda.

Comer carne de gato cura asma
Esse é um dos mitos mais antigos, advinda de algumas reli-

giões pagãs que acreditavam que a carne do gato continha o po-
der de cura. Cientificamente, não existe nenhum fundamento.

Gato transmite asma
A asma felina é diferente da asma humana e não existe trans-

missão da doença de um para o outro.

Gatos não se apegam aos donos, mas à casa
Esse é um dos mitos sobre gatos mais difundidos. Sendo ani-

mais sociais, os gatos se apegam, sim, aos donos. A tendência é 
de que acompanhem sempre a família, onde quer que ela se es-
tabeleça. 

FONTE: SITE CACHORROGATO

A CDL/Associação Empre-
sarial de Maravilha promoveu 
na noite de ontem (9) o “En-
contro Político com o Associa-
do”, na Câmara de Vereadores. 
O evento reuniu os candidatos 
a prefeito do município, para 
exposição de planos de gover-
no. O espaço foi para associa-
dos e integrantes da CDL, com 
o objetivo de aumentar o ní-
vel de conhecimento dos asso-
ciados referente às propostas 
dos candidatos à majoritária.

De acordo com a presiden-
te da entidade, Poliana de Oli-
veira, tradicionalmente a CDL/
Associação Empresarial realiza-
va um debate político, que neste 
ano foi alterado para um encon-
tro. “Nosso objetivo é disponibi-
lizar um espaço para os candi-
datos exporem suas propostas e 
os associados e nucleados ques-
tionarem suas dúvidas e deman-
das. Por isso modificamos para 
um encontro direcionado ape-
nas para o associado”, frisa.

Aedes aegyptI Os casos registrados são de moradores do Centro da cidade

Maravilha registra mais três 
casos de dengue 

Segundo o coordenador 
da Sala de Situação da Secreta-
ria de Saúde de Maravilha, Fran-
cys Balestreri, mais três casos de 
dengue foram confirmados nes-
ta semana em Maravilha. Os pa-
cientes foram infectados no iní-
cio do ano, mas o resultado dos 

exames saiu apenas neste mês. 
Os casos registrados são de 

moradores do Centro da cidade e 
somam um total de nove pessoas 
infectadas no município. Bales-
treri afirma que todos os bairros 
da cidade estão infestados pelo 
mosquito, por isso, a secretaria 

está realizando um trabalho de 
vistoria e orientação em todas as 
residências. 

Além das visitas, estão sendo 
feitas reuniões com entidades do 
município para aumentar o pro-
cesso de alerta e prevenção dos 
cidadãos, pois a situação atual de 

Maravilha é preocupante. “Toda 
semana são encontradas larvas. 
O alerta que deve ser conscienti-
zado pela população é que a den-
gue, a chikungunya e o zica são 
doenças perigosíssimas, as pes-
soas morrem por causa delas”, 
ressalta o coordenador. 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“O grande segredo da 
educação consiste em 
orientar a vaidade para 

os objetivos certos” 
Adam Smith

raquel@jornalolider.com.br

Volkswagen compra parte da 
Navistar, fabricante de caminhões

A Volkswagen anunciou nesta terça-feira (6) a compra 
de 16,6% da Navistar, fabricante de caminhões e 
ônibus dos Estados Unidos. O acordo deverá ser 
benéfi co para ambos, uma vez que a montadora 
alemã deseja ampliar a participação no mercado 
americano de veículos pesados e, por outro lado, 
fornecerá novos motores à marca dos EUA. A empresa 
buscava um novo parceiro desde 2010, quando seu 
novo motor a diesel, alvo de grande investimento, 
foi reprovado por autoridades ambientais do 
país e a deixou a empresa perto da falência.

Mortes causadas pela 
poluição do ar custam US$ 
225 bi à economia global

As mortes causadas 
por doenças ocasionadas 
pela poluição do ar cus-
taram à economia mun-
dial US$ 225 bilhões em 
2013 por perdas de rendi-
mento de trabalho, segun-
do pesquisa feita pelo Ban-
co Mundial e pelo Instituto 
de Métricas e Avaliação da 
Saúde (IHME, sigla em in-
glês). A pesquisa, que esti-
ma que naquele ano a po-
luição do ar tenha causado 
cerca de 5,5 milhões de 
mortes, busca estimar os 
custos de mortes prema-
turas motivadas por esse 
problema, para ajudar na 
decisão de ações em ce-
nários de recursos escas-

sos. A pesquisa aponta que 
as perdas anuais em força 
de trabalho causadas por 
mortes decorrentes da po-
luição do ar custam o equi-
valente a 0,83% do Produto 
Interno Bruto (PIB) do sul 
asiático. No leste da Ásia 
e no Pacífi co, que passam 
por um processo de au-
mento da proporção da po-
pulação idosa, as perdas de 
rendimentos de trabalho 
representam 0,25% do PIB. 
Já na África Subsaariana, 
onde a poluição do ar pre-
judica o potencial de ga-
nhos das populações mais 
jovens, as perdas anuais re-
presentam o equivalente a 
0,61% do PIB.

Super Mario no iPhone 
impulsiona salto em 
ações da Nintendo

O anúncio surpreendente da Nintendo de que a 
popular franquia Super Mario Bros seria lançada 
junto com o novo iPhone fez as ações da companhia 
japonesa dispararem mais de 13% nesta quinta-
feira (8), diante da expectativa de que a empresa 
fi nalmente abraçou o mundo dos jogos para 
dispositivos móveis. Investidores estão apostando 
que o novo jogo, Super Mario Run, vai ser outro 
sucesso para a Nintendo depois do fenômeno de 
downloads de Pokémon Go. A Nintendo afi rmou que 
vai lançar o jogo inicialmente na loja de aplicativos 
da Apple em dezembro. A companhia não informou 
quando o game será disponibilizado para aparelhos 
que usam o sistema operacional Android.
 

SC estima exportar carne suína 
para a Coreia do Sul em 2017

Conforme informações do vice-ministro da 
Agricultura da Coreia do Sul, Lee Jun-won, 
a expectativa do estado é de vender aos sul-
coreanos pelo menos 30 mil toneladas de carne 
suína por ano. O mercado desse tipo de carne na 
Coreia do Sul é de 50 milhões de consumidores. 
Atualmente, as negociações estão na penúltima 
fase, que é a aprovação pelo Congresso sul-
coreano. “Creio que em dois meses teremos 
terminado esta fase e poderemos entrar na última 
etapa deste processo, que é a visita técnica aos 
frigorífi cos brasileiros”, previu o vice-ministro.

Bancários seguem em greve

A paralisação, que começou na terça-feira (6), é 
por tempo indeterminado. A categoria rejeitou a 
proposta da Fenaban de reajuste de 7%  sobre os 
salários, a PLR e os auxílios-refeição, alimentação, 
creche e abono de R$ 3 mil. Os sindicatos alegam 
que a oferta fi cou abaixo da infl ação projetada 
em 9,57% para agosto deste ano e representa 
perdas de 2,8% para o bolso de cada bancário.

Empresa de SC aposta 
em torneiras que poupam 
e higienizam água

Tradicionalmente focada em produtos de alto padrão, a 
Docol aproveitou o “boom” do mercado da construção 
civil, quando ocorreu uma maior demanda das classes 
B e C por novos imóveis, para oferecer também uma 
linha que suprisse a necessidade das construtoras, 
seguindo os princípios adotados há mais de 50 anos 
pela empresa. Com a escassez da água e a diminuição 
das reservas dos grandes centros, mudanças ocorreram 
nos hábitos de consumo - e escolher entre uma torneira 
com ou sem arejador, uma torneira com sensor ou  
instalar um registro que mantém a vazão constante, 
passou a fazer toda a diferença para evitar o desperdício. 
Conforme divulgação do G1, um dos pontos recentes 
em que a empresa catarinense ganhou destaque foi 
a garantia da marca nos banheiros e vestiários dos 
mais modernos estádios brasileiros construídos para 
a Copa do Mundo. Os produtos economizadores 
de água foram instalados no primeiro estádio 
verde, Arena Castelão, em Fortaleza, que recebeu a 
certifi cação LEED, do Green Building Council Brasil.

 

Banco Central vê alta da 
inflação neste ano

Por meio da ata do Copom, o Banco Central informou nesta terça-
feira que sua projeção de infl ação, para este ano, avançou de 

6,75% para 7,3% – acima do teto de 6,5% vigente para este ano. Se 
confi rmado, será o segundo ano seguido de estouro da meta de 

infl ação. Para frear a infl ação, o principal mecanismo utilizado pelo 
BC é o aumento dos juros, ou sua manutenção em um patamar 

elevado. Com esse procedimento, o BC encarece o crédito. O 
objetivo é reduzir o consumo no país para conter a infl ação que tem 
mostrado resistência. Porém, os juros altos prejudicam a atividade 
econômica e, consequentemente, inibem a geração de empregos.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

No dia 5 de setembro ti-
vemos o Dia Nacional de Di-
vulgação da Fibrose Cística, 
que é uma doença genética, 
crônica, que afeta principal-
mente os pulmões, pâncre-
as e o sistema digestivo. Atin-
ge cerca de 70 mil pessoas em 
todo mundo e é a doença ge-
nética grave mais comum da 
infância. Um gene defeituoso 
e a proteína produzida por ele 
fazem com que o corpo pro-
duza muco de 30 a 60 vezes 
mais espesso que o usual. O 
muco espesso leva ao acúmu-
lo de bactéria e germes nas 
vias respiratórias, podendo 
causar inchaço, infl amações e 
infecções, como pneumonia 
e bronquite, trazendo danos 
aos pulmões.

Esse muco também pode 
bloquear o trato digestório 
e o pâncreas, o que impede 
que enzimas digestivas che-
guem ao intestino. O corpo 
precisa dessas enzimas para 
digerir e aproveitar os nu-
trientes dos alimentos, essen-
cial para o desenvolvimento 
e saúde do ser humano. Pes-
soas com fi brose cística fre-
quentemente precisam repor 
essas enzimas através de me-
dicamentos tomados junto às 
refeições, como forma de au-
xílio na digestão e nutrição 
apropriadas.

SINTOMAS
Os sintomas da fi brose 

cística e a gravidade destes 

são diferentes para cada pes-
soa. Pesquisas recentes mos-
tram que parte dos sintomas 
está baseada no tipo de defei-
to genético ou mutação que o 
gene tem. Há mais de mil ti-
pos diferentes de mutação 
para esse gene. Os sintomas 
mais comuns são:
- pele de sabor muito salgada
- tosse persistente, muitas vezes 
com catarro
- infecções pulmonares frequentes, 
como pneumonia e bronquite
- chiados no peito, ou falta de 
fôlego
- baixo crescimento ou ganho de 
peso, apesar de bom apetite
- fezes volumosas e gordurosas, 
e dificuldade no movimento 
intestinal (poucas idas ao banheiro)
- surgimento de pólipos nasais.

DIAGNÓSTICO
O diagnóstico precoce da 

fi brose cística, seguido do tra-
tamento indicado, é de gran-
de importância para que o 
paciente tenha melhor qua-
lidade de vida e bem-estar, 
mesmo convivendo com a 
doença. Diagnosticada a tem-
po, a criança pode ter uma 
vida mais longa e saudável. 
Quando a criança apresenta 
uma ou mais características 
clínicas (sintomas) ou históri-
co familiar, há alguns exames 
que devem ser feitos a fi m de 
confi rmar a doença.

Fonte: www.abram.org.br

5 DE SETEMBRO

DIA NACIONAL DE DIVULGAÇÃO 
DA FIBROSE CÍSTICA



 10 DE SETEMBRO DE 2016 13 10 DE SETEMBRO DE 2016 13

A doença do refl uxo gastroesofágico 
ou DRGE ocorre quando o esfíncter infe-
rior do esôfago (EIE) não se fecha apro-
priadamente e o conteúdo do estômago 
extravasa de volta para o esôfago. O EIE é 
um anel de músculo na parte inferior do 
esôfago que age como uma válvula entre 
o esôfago e o estômago. O esôfago trans-
porta o alimento da boca para o estôma-
go.

Quando o ácido refl uído do estômago 
toca a parede do esôfago, ele causa uma 
sensação de queimação no tórax ou gar-
ganta denominada pirose (azia). O gosto 
do líquido pode até ser sentido na parte 
de trás da boca e é chamado de indiges-
tão ácida. A azia que ocorre mais que 
duas vezes numa semana pode ser con-
siderada DRGE e ela pode, eventualmen-
te, conduzir a problemas mais sérios de 
saúde. 

Qualquer um, incluindo bebês, 
crianças e mulheres grávidas, podem ter 
DRGE. 

É UM PROBLEMA COMUM? 
Trata-se de um dos problemas mais 

comuns relacionados ao aparelho diges-
tivo. Estima-se que cerca de 45% da po-
pulação ocidental relate a ocorrência de 
um episódio de refl uxo por mês e que 5 
a 10% destes indivíduos façam referência 
diária ao sintoma. O refl uxo é mais co-
mum em idosos e em gestantes. 

QUAIS OS 
SINTOMAS DA DRGE? 

Os principais sintomas de DRGE são 
azia persistente e regurgitação de ácido. 
Algumas pessoas têm DRGE sem azia. Ao 
invés, elas apresentam dor no tórax, rou-
quidão pela manhã ou difi culdades para 
engolir. Você pode sentir como se tives-
se comida engasgada na sua garganta ou 
como você estivesse afogado ou sua gar-
ganta apertada. A DRGE também pode 
causar tosse seca e mau hálito. 

EXAMES DIAGNÓSTICOS
1)Endoscopia: o exame compreen-

de a inserção de um tubo fl exível com 
iluminação e uma microcâmara na pon-

ta, o qual é introduzido pela boca em di-
reção ao estômago. Assim podem-se ver 
diretamente eventuais lesões (por exem-
plo, a infl amação do esôfago decorrente 
do refl uxo - a "esofagite"). O exame, para 
maior conforto, é feito geralmente sob 
sedação.

2)Manometria e pHmetria esofá-
gicas: estes exames envolvem a inser-
ção de um pequeno tubo fl exível através 
do nariz em direção ao esôfago e estô-
mago, com o objetivo de medir as pres-
sões e a função do esôfago. Com o exame, 
o grau do refl uxo de ácido pode ser me-
dido. É indicado em alguns casos, como 
por exemplo, naqueles com má respos-
ta ao tratamento, no caso de manifesta-
ções atípicas da DRGE e na avaliação pré
-operatória.

CAUSAS 
Ninguém sabe por que as pessoas têm 

DRGE. Uma hérnia de hiato pode contri-
buir. A hérnia de hiato ocorre quando a 
parte alta do estômago está acima do dia-
fragma, a parede muscular que separa o 
estômago do tórax. O diafragma ajuda o 
EIE a manter o ácido no estômago, im-
pedindo que suba para o esôfago. Quan-
do uma hérnia de hiato está presente, é 
mais fácil do ácido subir. Desta maneira, 
uma hérnia de hiato pode causar refl uxo. 
A hérnia de hiato pode ocorrer em pesso-
as de qualquer idade; muitas pessoas sa-
dias acima de 50 anos têm uma pequena. 

Outros fatores que podem contri-
buir para a DRGE incluem: ingestão de 
bebidas alcoólicas, sobrepeso, gravidez 
e fumo. Certas comidas também podem 
estar associadas com eventos de refl u-
xo, como frutas cítricas, chocolate, bebi-
das com cafeína, frituras e comidas gor-
durosas.

QUANDO CONSULTAR UM 
MÉDICO DEVIDO À DRGE? 

Quando os sintomas do refl uxo não 
são controlados com as medidas com-
portamentais e os remédios para alívio 
de sintomas são necessários, é importan-
te que se procure seu gastroenterologista. 

DRGE

Doença do refl uxo 
gastroesofágico
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

óleo de cozinha São Miguel do Oeste

Itapiranga

Campanha de coleta 
e reciclagem está 
em andamento

Café com Empresários 
será no dia 22

CCO começa divulgação 
da 38ª Oktoberfest

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae) Esco-
la Especial Marisol de Maravilha desenvolve a campanha de Cole-
ta e Reciclagem de Óleo de Cozinha. Conforme a diretora, Adriane 
Polazzo, o ponto de entrega é na escola. “Mas se alguém preferir 
nos avise que buscamos”, lembra a diretora. Ela pede para que o 
óleo seja armazenado em garrafas pet. O destino do produto reco-
lhido é uma indústria de farinha de osso e biodiesel, em Xanxerê. 

A Associação Empresarial de São Miguel do Oes-
te e o Núcleo dos Profissionais Contábeis realizam, no 
dia 22 de setembro, a 11ª edição do Café com Empresá-
rios. O encontro inicia às 18h30, no Clube Comercial.

O evento contará com palestra de Claudio Giovani Pei-
xer, que falará sobre “Coaching – mudança e sucesso”. Mais 
informações podem ser obtidas na Acismo, pelo telefo-
ne (49) 3622 0879 ou por meio do e-mail empreender2@
acismo.com.br. Confirmações até o dia 19 de setembro.

A Comissão Central Organizadora (CCO) da 38ª Oktoberfest de 
Itapiranga começou a divulgação da programação oficial das festivi-
dades, que serão no período de 24 de setembro a 23 de outubro. Com 
cultura, gastronomia, alegria, música e tradição, a festa será realiza-
da nos dias 24 de setembro e 23 de outubro, na Linha Becker, interior 
do município, e nos dias 7, 8 e 9 de outubro na cidade de Itapiranga.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS DO OESTE
 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº. 1749/2016
EDITAL DE LEILÃO PUBLICO Nº. 002/2016
 
O MUNICIPIO DE BOM JESUS DO OESTE, Estado de 

Santa Catarina, por seu 
Prefeito Municipal Sr. Airton Antonio Reinehr, TORNA 

PÚBLICO, para o conhecimento dos interessados que às 13:30 
horas do dia 04 de Outubro de 2016, na sede da Municipalida-
de, fará realizar Leilão Publico para a venda de veículos, má-
quinas e implementos inservíveis da Municipalidade. 

O Processo será regido pelas Leis Federais nº 8.666/93, e 
suas alterações posteriores e em especial ao contido no Edital.

A íntegra do Edital e demais informações poderão ser ob-
tidas em horário de expediente, junto à comissão de Licita-
ções da Prefeitura Municipal, sita a AV. Nossa Senhora de Fáti-
ma, 120, na cidade de Bom Jesus do Oeste – SC, Fone 049 3363 
0200, e-mail: compras@bomjesusdooeste.sc.gov.br ou 
pelo site www.bomjesusdooeste.sc.gov.br.

 
Bom Jesus do Oeste – SC, aos 09 de Setembro de 2016.
  

Airton Antonio Reinehr
Prefeito Municipal 

Alunos de 27 unidades es-
colares pertencentes à Gerência 
de Educação (Gered) da Agência 
de Desenvolvimento Regional de 
Maravilha se preparam para a 1ª 
Feira Regional de Ciências, Tec-
nologias e Linguagens. Os pre-
parativos para a Feira já estão em 
fase final.

A feira será realizada na Es-
cola de Educação Básica João 
XXIII em Maravilha, nos dias 15 
e 16 de setembro, e entre os ob-
jetivos da realização está incen-
tivar alunos e professores do en-
sino fundamental (séries finais), 
médio e técnico a planejar e exe-
cutar trabalhos científicos, pos-
sibilitando a oportunidade de 

construir seu conhecimento de 
forma interdisciplinar, criativa e 
contextualizada. 

Um dia antes do evento as 
equipes iniciam a organização 
de seus trabalhos, sendo que ao 
todo serão aproximadamente 50 
trabalhos de produção científica, 
envolvendo mais de 200 alunos. 
“Nesta etapa cada unidade es-
colar será representada por cin-
co expositores, sendo quatro alu-
nos e um professor orientador, 
em cada categoria, que se classi-
ficaram na etapa na escola”, des-
taca a gerente de Educação, Ze-
naide Borre Kunrath.

O foco principal é expor à 
comunidade as atividades pe-

dagógicas de iniciação científi-
ca, desenvolvidas pelos próprios 
alunos, é o momento em que os 
estudantes são protagonistas. 
“Esta é uma ocasião que os jo-
vens exploram a criatividade e a 
independência que, consequen-
temente, reflete de forma positi-
va no desenvolvimento pessoal 
de cada um, contribuindo para 
o fortalecimento da criatividade, 
do raciocínio lógico, da capacida-
de de pesquisa e autonomia in-
telectiva do estudante”, pontua a 
gerente.

A equipe organizadora des-
taca que dos trabalhos apresenta-
dos na etapa Regional serão clas-
sificados os destaques de cada 

categoria para a etapa Estadu-
al. Logo após vêm as etapas na-
cionais, nas quais as equipes do 
ensino médio e do ensino fun-
damental participam de eventos 
representando o Estado.

Juntamente com a feira, a 
ADR Maravilha realizará o 1º Fes-
tival Escolar de Poemas, que con-
tará com a participação de 25 es-
colas. Também será realizado o 
1º Festival Escolar de Dança e o 
1º Festival Escolar de Música, que 
terão representantes de 18 unida-
des escolares em cada um. A pre-
miação dos festivais será certifi-
cado de participação para todos 
os alunos e professores e troféu 
para primeiro e segundo lugar.

PRODUÇÃO CIENTÍFICA Evento ocorre nos dias 15 e 16 de setembro, 
na Escola de Educação Básica João XXIII

Escola programa 1ª Feira Regional de 
Ciências, Tecnologias e Linguagens 

Guinadas de 360º 

A possível transmissão da presidência temporária do Mercosul à 
Venezuela de Nicolás Maduro causou um dos fatos políticos mais re-
presentativos da política externa brasileira dos últimos anos. 

A pendenga aconteceu porque a Venezuela deveria ser o próximo 
país a, de acordo com o cronograma oficial da entidade (que prevê rota-
tividade semestral, obedecendo a ordem alfabética dos nomes dos paí-
ses), ocupar a presidência temporária do bloco, hoje sob o comando do 
Uruguai. Sob um discurso amparado na situação política em que se en-
contra o país caribenho, houve, no âmbito do Mercosul, certo lobby de 
Brasil, Argentina e Paraguai para que o Uruguai suspendesse o processo 
de transferência da presidência em favor da Venezuela.  

Serra, que desde o início de sua chancelaria no Itamaraty de-
monstrou vontade política de dar uma ‘grande guinada’ na políti-
ca externa brasileira, deslocou-se a Montevideo e ali foi acusado pelo 
chanceler uruguaio de empenhar uma tentativa velada de “compra 
de voto”, gerando reação imediata por parte do presidente Tabaré Vás-
quez e de seu próprio chanceler e estremecendo uma relação pacífica 
e produtiva de muitos anos entre os dois países. 

A questão de fundo desse problema não é exatamente o confli-
to em si, mas o que ele representa no que diz respeito à forma capen-
ga e míope a partir da qual o país sempre enxergou as suas relações 
externas. 

Controversa nas gestões Lula e Dilma muito mais por conta da 
acusação de alinhamento ideológico e partidário do que propriamen-
te pelo inegável reposicionamento do país enquanto player global, 
tudo indica que a política externa brasileira, a partir de Temer, entrará 
num novo paradigma. E isso não necessariamente significa uma mu-
dança, menos ainda substancial.  

Não há dúvidas de que o novo posicionamento brasileiro em re-
lação a essa questão é muito mais uma retaliação político-partidária a 
Maduro e ao seu movimento “bolivariano” do que uma preocupação 
democrática com a situação das instituições venezuelanas, hoje em 
franco processo de desmoronamento. Esse novo discurso entoado so-
bretudo por Serra ecoa muito bem no Brasil de hoje e dialoga de per-
to com o sentimento conservador de determinadores setores da vida 
nacional, responsáveis em grande parte pelo movimento que levou, 
legitimamente ou não, Temer à presidência, mas definitivamente não 
eleva a nossa diplomacia a outro patamar: agora, parece, voltaremos 
a falar grosso com Bolívia e fino com a América e de todo modo con-
tinuamos apegados à armadilha da partidarização e do alinhamento 
ideológico. Só mudamos os parceiros. 

O grande desafio do aperfeiçoamento das relações internacionais 
do país é aprender a encará-las no contexto quase científico de uma po-
lítica de estado, não mais de governo ou, pior, de partido. Compreender 
esse processo é entender que Maduro passa – e em bem pouco tempo – 
mas a Venezuela e seu povo ficam e, nesse aspecto, além da necessida-
de de que, como sinalizou o Uruguai, as regras postas sejam respeitadas, 
talvez fosse muito mais atraente aos interesses do estado brasileiro que 
um país da envergadura estratégica que ostenta a Venezuela permane-
ça sob o alcance do Brasil junto ao Mercosul do que tentar escanteá-la 
apenas porque por enquanto sob o comando já moribundo de um go-
verno dito bolivariano que tem dia e hora para cair. 

Matias Spektor, em seu livro 18 Dias — Quando Lula e FHC se 
Uniram Para Conquistar o Apoio de Bush, conta que, apesar das di-
vergências ideológicas e do grande distanciamento partidário que 
tinham um e outro, Hugo Chávez costumava chamar a Fernando 
Henrique de mi maestro, tamanha a importância do tucano para a su-
peração dos conflitos da Venezuela com Colômbia e Estados Unidos, 
por exemplo. Apesar do passar dos anos, estamos muy lejos disso. 

*A coluna de hoje é a republicação da do dia 20.8.16. 

mailto:compras@bomjesusdooeste.sc.gov.br
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

Lions Clubes
Governadora do Distrito LD-8 visita Maravilha

A governadora do Dis-
trito LD-8, Irma Gross Ca-
sagrande, esteve em Ma-
ravilha nesta terça-feira 
(6), quando realizou a vi-
sita distrital. Irma foi rece-
bida pelos companheiros 
do Lions Clube Maravi-
lha, Leo Clube Maravilha 
e Lions Maravilha Oeste. 

Durante a passagem 

Estela Serpa/WH Comunicações

Assembleia festiva contou com a presença dos Lions e Léo clubes

da governadora, os asso-
ciados visitaram o hospi-
tal, onde fazem parceria, e 
a prefeitura. À noite foi re-
alizado o tradicional plan-
tio das árvores e uma assem-
bleia festiva com a presença 
do casal presidente do Con-
selho de Governadores, Ari 
e Sandra Galera, e da presi-
dente, Michelle Daneluz.

Muda Tristeza

Esta semana, ao acordar e sintonizar a Rádio Gaúcha, 
ouvi que assaltantes teriam usado um carro para literalmen-
te invadir uma loja no bairro Moinhos de Vento, em Porto 
Alegre. Eu vinha acompanhando com certa aflição as notí-
cias sobre a violência na capital dos pampas, que pareciam 
ter chegado ao seu limite quando uma mãe foi assassinada 
a sangue-frio em frente ao colégio do filho. Recentemente, 
o não comparecimento de um acusado preso ao julgamen-
to pelo Tribunal do Júri porque os detentos do Presídio Cen-
tral não permitiram o seu deslocamento reavivou essa cer-
teza incrédula: de que, no quesito violência, a situação de 
Porto Alegre sempre poderia piorar.        

Pelo whatsapp, conversei com um velho amigo dos tem-
pos da PUC, ex-colega da faculdade de direito, que continua 
morando por lá. 

Eu queria me certificar se, realmente, a violência era 
uma chaga desenfreada que varria Porto Alegre sem pieda-
de. Perguntei a ele se isso tudo que se publicava a respeito do 
assunto era mesmo verdade. 

A sua resposta veio escrita em caracteres digitais, mas 
me doeu como um soco: “POA acabou”. 

Reli a frase na tela do celular por várias vezes porque não 
queria acreditar naquilo que se desenhava nos noticiários 
até que, passada a fase de negação, tive então certeza: Por-
to Alegre, a Porto Alegre que eu guardava no meu coração, 
tinha finalmente capitulado. Já não havia em si mais muita 
beleza a ser celebrada.

Em segundos, fui atirado ao torvelinho das minhas ex-
periências. Com elas, organizei um copioso inventário e tive 
meu momento proustiano, à maneira de Em busca do tempo 
perdido: ampulheta em mãos, comecei a sentir de trás para 
frente.    

De modo que a convicção de ter ido embora no momen-
to certo não foi capaz de sufocar a tristeza. Era estarrecedor 
perceber que a cidade responsável por me tornar aquilo que 
sou hoje está tão dilacerada, tão despedaçada, aos cacos, aos 
frangalhos, em carne viva. 

Na Zona Sul de Porto Alegre há um bairro chamado Tris-
teza. Eu, que morava no Centro Histórico, costumava peda-
lar até lá e descer na Praia do Cachimbo, uma pequena baía 
de onde podia ver as chamas alaranjadas do polo petroquí-
mico de Triunfo, do outro lado do Guaíba. Eu me sentava so-
bre o muro que dividia a estrada e a orla e ficava em silêncio, 
sentindo pontadas de cãibras percorrerem minhas panturri-
lhas cansadas. Depois que o sol se punha, me levantava e ia 
embora. Fiz isso por muito tempo. 

Hoje há um grupo de moradores que quer a alteração do 
nome do bairro, ao argumento de que “a denominação não 
faz mais sentido para representar a região.” Não consigo en-
tender, tampouco concordar. Tristeza me evoca tanta coisa 
boa... Além do mais, que nome seria dado? Alegria?  

Ao deixar a cidade, em 2004, escrevi um texto amargo, in-
tragável, uma tentativa de fazer as pazes com o local que me 
acolheu por oito longos anos. Não gosto de relê-lo ou mesmo 
relembrá-lo. Mas agora, diante das circunstâncias, não con-
sigo evitar sua fugaz evocação. Por medo ou por dor, vou di-
reto ao final, à derradeira mensagem de despedida: “Adeus, 
Porto Alegre, adeus.” 

Daqui onde estou continuo a escrevê-lo, já sob outra 
perspectiva, já em outro tempo verbal: “Espero, sem muita 
esperança, que esse aceno não precise ser dado por aqueles 
que em ti ainda vivem, de alguma forma e apesar de tudo.”

Os bancários entraram 
em greve por tempo inde-
terminado nesta terça-feira 
(6). Entre as principais rei-
vindicações da classe estão 
reajuste salarial de 14,78%, 
sendo 5% de aumento real e 
9,31% de correção da infla-
ção; participação nos lucros 
e resultados de três salá-
rios mais R$ 8.297,61; piso 
salarial de R$ 3.940,24; va-
les-alimentação, refeição, 
décima terceira cesta e au-
xílio-creche/babá no va-
lor do salário-mínimo na-
cional (R$ 880); 14º salário; 
fim das metas extremas e 
assédio moral; fim das de-
missões, ampliação das 
contratações, combate às 
terceirizações e à precari-
zação das condições de tra-
balho; mais segurança nas 
agências bancárias; e auxí-
lio-educação.

Na região Extremo-Oes-
te, a greve foi aprovada em 
assembleia no último dia 
(2). Conforme o secretário 
do Sindicato dos Bancários, 
Lino Scariot, a proposta da 
Federação foi o reajuste 
de 6,5% e R$ 3 mil de abo-
no para os trabalhadores. A 
categoria do Extremo-Oes-
te rejeitou a oferta e deci-
diu aderir à greve, seguindo 
a orientação do Comando 
Nacional dos Bancários. “A 
possibilidade é de todas as 
agências bancárias da re-
gião aderir à greve”, ressal-
ta. O secretário orienta aos 
clientes que em caso de ne-
cessidade dos serviços de-
vem-se procurar formas al-

PARALISAÇÃO A categoria pede reajuste salarial e outros apontamentos 

Greve dos bancários atinge 
agências da região

ternativas de atendimento.

MARAVILHA 
Em Maravilha a greve ini-

ciou com baixa adesão. Três 
funcionários da Caixa Eco-
nômica Federal entraram em 
greve até o fechamento da 
edição. De acordo com o ge-
rente da agência de Maravi-
lha, Lucas Campagnolo, os 
funcionários são de atendi-
mento ao público e outros 
trabalhadores foram rema-
nejados para as funções. Se-
gundo o gerente do Banco do 
Brasil, Marcelo Pastore, não 
há trabalhadores em greve 
na agência do município. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Sete agências da 

região aderem à greve 
dos bancários

Camila Pompeo
Jucinei da Chaga

Os representantes do 
Sindicato dos Bancários de 
São Miguel do Oeste, que 
abrange 36 agências da re-
gião, estão percorrendo as 
unidades e fazendo um le-
vantamento da greve dos 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

bancários na região. A ex-
pectativa é de que a adesão 
dos profissionais aumente 
com o passar dos dias, já que 
não há previsão para término 
da paralisação nos trabalhos. 

Em São Miguel do Oeste, 
as duas agências do Banco 
do Brasil paralisaram as ati-
vidades. Na região, um total 
de sete bancos havia aderi-
do à greve até o fim desta se-
mana. “Na Caixa Econômica 
Federal há um grupo de fun-
cionários paralisados, mas a 
grande maioria está traba-
lhando, então a Caixa está 
atendendo normalmente por 
enquanto”, destaca o secretá-
rio-geral do Sindicato, Lino 
Scariot.

Durante esse período, a 

orientação é para que a po-
pulação que precisa de aten-
dimento procure as lotéricas 
ou os Correios. Em São Mi-
guel do Oeste, as casas lo-
téricas ficaram lotadas já na 
quinta-feira (8), em decor-
rência da greve dos bancá-
rios e também do feriado do 
Dia da Independência. Em 
algumas, a fila chegou até as 
calçadas de outros estabele-
cimentos.

De acordo com Scariot, 
o número de adesão à gre-
ve em nível nacional é posi-
tivo e essa já é considerada 
uma das maiores greves de 
toda a história. Porém, na re-
gião, a adesão tem sido lenta. 
“Aqui na região, o número de 
participação continua lento. 
Houveram adesões e devem 
aumentar, mas em nível na-
cional a adesão vem aumen-
tando gradativamente do pri-
meiro dia para hoje. Temos 
agências que não estão total-
mente paralisadas, mas tem 
profissionais em seu quadro 
que estão aderindo. A tendên-
cia é de que mais profissionais 
entrem em greve”, finaliza.

Em São Miguel do Oeste, agências do Banco do Brasil paralisaram as atividades

Camila Pompeo/O Líder
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Andressa 
Kátia Schoeninger

SÃO MIGUEL DO OESTE Jornada de Iniciação Tecnológica Empreendedora 
será realizada pela primeira vez em São Miguel do Oeste

Senai, Sesi e IEL lançam curso 
inédito em Santa Catarina

 O Senai de São Miguel do 
Oeste realizou, na última se-
mana, a apresentação exclu-
siva de um curso inédito em 
todo o Estado – a Jornada de 
Iniciação Tecnológica Empre-
endedora (Jite). O curso é fruto 
de uma parceria do Senai, com 
o Sesi e IEL, entidades do siste-
ma Fiesc. Conforme o coorde-
nador do Senai, Ivanor Finato, o 
curso tem como público adoles-
centes de 10 a 15 anos, com car-
ga horária de 200 horas e aulas 
três vezes por semana, na sala 
Sesi Matemática, junto à unida-
de do Senai. As aulas iniciam 
no dia 19 de setembro, as ins-

Apresentação da Jornada de Iniciação Tecnológica Empreendedora foi na 
última semana

Divulgação/Senai

crições estão abertas e o inves-
timento é de R$ 195 mensais. 

Ainda, segue a proposta do 
projeto Despertar 4.0, com foco 

na revolução industrial, na in-
dústria avançada, robótica, em-
preendedorismo e matemáti-
ca. O objetivo é desenvolver a 

liderança e a orientação pro-
fissional dos jovens. Agora, os 
profissionais das três institui-
ções trabalham na fase de lan-
çamento, chamada de intera-
tiva, com aulas de matemática 
gameficada, robótica eletrônica, 
de empreendedorismo, tange-
bilização da e orientação profis-
sional, com o IEL. “É um curso 
inovador. Temos aberta a pri-
meira turma do Estado aqui em 
São Miguel do Oeste. Na sequ-
ência, teremos a fase interati-
va, com jovens de 15 anos aci-
ma. No ano que vem teremos 
nova etapa, com alunos de seis 
a 14 anos”, explica Finato.

Os ingressos para o tradi-
cional evento Empresário do 
Ano já estão sendo comerciali-
zados e podem ser adquiridos 
com o Núcleo da Mulher Em-
presária e a CDL/Associação 
Empresarial. Com o valor de R$ 
70,00, o ingresso dá acesso à ce-

rimônia do evento, jantar e bai-
le, que será animado pela Ban-
da Curingas, de Rio do Sul.

De acordo com a coordena-
dora do Núcleo da Mulher Em-
presária, Jéssica Coan, a premia-
ção será no dia 5 de novembro, 
no Maravilhas Park Hotel. “Mes-

mo sendo um ano difícil, temos 
motivos para comemorar, ain-
da mais o evento tendo obje-
tivo de valorizar e prestigiar a 
classe empresarial. Além dis-
so, fomenta negócios”, comenta.

O Empresário do Ano 2016 
seguirá os mesmos moldes do 

ano passado, com a escolha dos 
destaques nas categorias Co-
mércio, Prestação de Serviços e 
Indústria, além do Empresário 
do Ano. O evento é promovido 
pelo Núcleo da Mulher Empre-
sária, ligado à CDL/Associa-
ção Empresarial de Maravilha.

MARAVILHA 
Ingressos para Empresário do Ano já 
podem ser adquiridos 

O Instituto Federal de 
Santa Catarina (IFSC) pu-
blicou edital com 21 vagas 
para docentes e técnicos ad-
ministrativos. As oportuni-
dades estão divididas entre 
ampla concorrência, pesso-
as com deficiência e negros 
(pretos ou pardos). O cum-

primento da reserva de vagas 
para pessoas com deficiên-
cia ou negros deu-se por sor-
teio público entre os cargos. 

A remuneração varia de 
R$ 4.234,77 a R$ 9.572,67 
para professores e de R$ 
1.834,69 a R$ 4.326,21 para 
cargos técnicos. O período de 

inscrições abrirá em 9 de se-
tembro e seguirá até 9 de ou-
tubro. As colocações estão 
nas cidades Araranguá, Ca-
çador, Canoinhas, Criciú-
ma, Florianópolis, Garo-
paba, Gaspar, Jaraguá do 
Sul, Joinville, Lages, Palho-
ça, São Miguel do Oeste, Tu-

barão, Urupema e Xanxerê. 
As provas objetiva e discur-
siva estão previstas para 
ser aplicadas em 30 de ou-
tubro, enquanto as pro-
vas prática e de desempe-
nho didático – entrega de 
títulos – serão de 21 de no-
vembro a 4 de dezembro.

CONCURSO
IFSC abre seleção para professores e técnicos

O PODER PARA CRIAR X O PODER PARA DESTRUIR

Compartilhamos nesta edição como a nossa convicção (aquilo em 
que acreditamos) tem o poder de criar ou de destruir.

“ELE ERA AMARGURADO e cruel, alcoólatra e viciado em drogas, 
quase se matou várias vezes. Hoje, cumpre uma pena de prisão perpé-
tua por assassinar uma caixa de loja de bebidas que “se meteu em seu 
caminho”. Tem dois filhos, nascidos com uma diferença de apenas onze 
meses, um dos quais cresceu para ser “igual ao pai”: um viciado em dro-
gas que vivia de roubar e ameaçar os outros, até que também foi preso, 
por tentativa de homicídio. O irmão, no entanto, é uma história diferente: 
um homem que cria três filhos, gosta de seu casamento e parece ser re-
almente feliz. Como gerente regional de uma grande companhia nacio-
nal, considera que seu trabalho é ao mesmo tempo desafiador e com-
pensador. Tem boas condições físicas, não é viciado nem em álcool, nem 
em drogas! Como esses dois jovens puderam enveredar por rumos tão 
diferentes, criados praticamente no mesmo ambiente? Foi feita a mes-
ma pergunta a ambos, em particular, sem que o outro soubesse: “Por 
que sua vida seguiu esse caminho?” Por mais surpreendente que pos-
sa parecer, ambos deram a mesma resposta: “O que mais eu poderia ser, 
tendo crescido com um pai assim?” (ROBBINS, 2014).

Muitas vezes somos seduzidos a acreditar que os eventos externos 
controlam nossas vidas e que o ambiente moldou o que somos hoje. 
Nunca se disse uma mentira maior. Não são os eventos externos em 
nossas vidas que nos moldam, mas sim as convicções sobre o que es-
ses eventos significam. Como se pode constatar, o significado que atribu-
ímos aos eventos — como nós os interpretamos é o que molda quem so-
mos hoje, e o que nos tornaremos amanhã. São as convicções que fazem 
a diferença entre uma vida inteira de alegre contribuição e uma existên-
cia de sofrimento e desolação. 

Todos possuímos a capacidade de criar significados que nos fortale-
cem, mas muitos nunca exploram isso, nem ao menos reconhecem. Se 
não adotamos a fé de que há uma razão para as tragédias inexplicáveis 
da vida, então começamos a destruir nossa capacidade de viver de fato.

Uma demonstração disso foi uma experiência inovadora em que 
cem estudantes de medicina foram convidados a participar nos testes 
de duas novas drogas. Uma lhes foi descrita como um superestimulante, 
numa cápsula vermelha, a outra como um supertranquilizante, numa 
cápsula azul. Sem que os estudantes soubessem, os conteúdos das cáp-
sulas foram trocados: a vermelha continha um barbitúrico, e a azul uma 
anfetamina. Mesmo assim, metade dos estudantes desenvolveu reações 
físicas que acompanhavam suas expectativas — exatamente o oposto da 
reação química que as drogas deveriam produzir em seus corpos! 

Cuidado com as suas convicções! Abraço.
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Eventos SAÚDE
Leo Clube terá posse 
de associados

Edição do Sesc Saúde 
será realizada hoje

O Leo Clube de Maravilha participou, no domin-
go (4), do 18º Sedel Distrito LEO LD-8 Região A, em 
Cunha Porã. Segundo os participantes, foi um momen-
to de grande aprendizado. Seguindo a agenda do clu-
be, hoje (10) tem posse de novos associados no LEO 
Clube de Maravilha. Farão parte do quadro de asso-
ciados da entidade Henrique Hübner, Stefani da Sil-
va, Daniela Dalavechia, Daniele Kesterke, Polya-
na Tedesco, Gustavo Ferreira e Diana Heinz.

O Sesc de São Miguel do Oeste realiza, na ma-
nhã de hoje (10), mais uma edição do Sesc Saúde. Nes-
ta edição serão realizados os exames de trigliceríde-
os, aferição de pressão arterial, teste de acuidade visual 
e medição de peso e altura. O atendimento será efetu-
ado por ordem de chegada, das 7h30 às 9h30. A equi-
pe salienta que todos compareçam em jejum, mas lem-
bra que os remédios podem e devem ser tomados antes 
dos exames. Serão disponibilizados 120 exames.

CTG Juca Ruivo 
de Maravilha

A tradicional Semana 
Farroupilha será realizada 
pelo Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Juca Ruivo 
em comemoração ao Dia do 
Gaúcho. Os eventos iniciam 
na sexta-feira (16) com o 
espetáculo Um Farroupilha 
no Circo, da CIA Teatral Dia 
de Sucessos. As sessões 
que ocorrem às 9h e às 
14h30 serão para alunos de 
escolas maravilhenses, já a 
das 20h30 será destinada ao 
público em geral. O ingresso 
custa R$ 5,00 para adultos. 
Crianças e adolescentes de 
até 14 anos não pagam.
O sábado (17) será de 
homenagem a Valdir de 
Costa, iniciando com 
cavalgada às 14h até a 
residência do homenageado, 
onde será acesa a chama 
crioula, e após, a cavalgada 
seguirá até CTG Juca 
Ruivo, encerrando com café 
colonial e apresentações 
artísticas. No domingo 
(18), às 10h15, terá a missa 
crioula nas dependências da 
entidade e ao meio-dia será 
servido churrasco.

Débora Ceccon 

A Chama Crioula será aces-
sa no próximo dia 16 de setem-
bro em São Miguel do Oeste, tra-
zendo à tona o tradicionalismo e 
uma vasta programação. O vice
-patrão do Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Porteira Aberta, 
de São Miguel do Oeste, Cleomar 
Zacchi, menciona que a Semana 
Farroupilha inicia no dia 16 e se-
gue até dia 24 de setembro. Con-
forme ele, neste período também 
ocorre o 1º Acampamento Farra-
po. A abertura do 1º Acampa-
mento Farrapo será às 20h do dia 
16, seguida de jantar, e às 21h30 
Tertúlia Livre com gaiteiros, vio-
leiros e declamadores. O evento 
ocorre em Linha Gramadinho, 
na sede campeira. A semana se 
encerra no dia 24 de setembro 
com jantar-fandango no CTG 
Porteira Aberta, a partir das 20h. 

No segundo dia de progra-
mação, em Linha Gramadinho, 
às 7h iniciam as atividades com 
café, almoço e na parte da tarde 
programação com Tiro de Laço 
de vaca parada e mecânica, tor-
neiro de truco e às 18h Oração da 
Ave-Maria. No dia 18 a progra-
mação segue com café e almoço 
e o julgamento da melhor costela 
entre os acampamentos. 

No dia 20, no CTG Portei-
ra Aberta, às 15h, haverá soleni-
dade em homenagem ao Dia do 
Gaúcho e às 16h Desfile dos Ca-
valeiros e Cavaleiras pelas princi-
pais ruas da cidade e às 19h Noite 
Cultural com os gaiteiros, violei-

Tradicionalismo No próximo dia 20, no CTG Porteira Aberta, às 
15h, haverá solenidade em homenagem ao Dia do Gaúcho e às 16h 
Desfile dos Cavaleiros e Cavaleiras pelas principais ruas da cidade

Semana Farroupilha inicia 
no dia 16 de setembro em 
São Miguel do Oeste

Vice-patrão do CTG Porteira Aberta de São Miguel do Oeste, Cleomar Zacchi, e 
professor de danças Zeca Brisola

Débora Ceccon/ O Líder

ros, declamadores e apresenta-
ções de invernada artística. Neste 
mesmo dia, às 20h, palestra com 
Adriano Antunes e Zeca Brisola.  

O encerramento das ativida-
des da Semana Farroupilha será 
no dia 24 de setembro, com jan-
tar-fandango no CTG Porteira 
Aberta com baile animado pelo 
Grupo Laçador. 

1º Acampamento Farrapo
O 1º Acampamento ocorre 

na sede campeira do CTG Por-
teira Aberta, em Linha Gramadi-
nho. O local será preparado para 
receber as pessoas que desejam 
acampar durante os dias. Con-
forme o vice-patrão do CTG, a 
ideia é que as pessoas acampem 
com seus amigos, divirtam-se e 
que a comunidade participe. Ele 
salienta que o 14º RCMec confir-
mou presença no acampamento. 
O valor para participar do acam-
pamento é de R$ 50,00 por bar-
raca. 

Ele lembra que durante os 
dias de acampamento, a mode-

lo dos gaúchos, haverá ativida-
des tradicionais, como o jogo do 
osso, concurso da mentira, con-
curso da trova e outros. Na inscri-
ção do acampamento todos re-
ceberão o regulamento de como 
deve funcionar este primeiro 
acampamento. 

Concurso de Vitrine 
Entre os dias 15 e 20 de se-

tembro haverá o tradicional 
Concurso de Vitrine, em sua 4ª 
edição, com o tema Semana Far-
roupilha, com apoio da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL). O 
anúncio dos três vencedores será 
no dia 24 e a entrega da premia-
ção será feita no baile de encerra-
mento das atividades da Semana. 
Conforme Cleomar Zacchi, para 
o concurso, uma comissão fará a 
avaliação das vitrines. 

Curso de Danças Gaúchas 
Durante a Semana Farroupi-

lha será realizado curso de dan-
ças gaúchas de salão, nos dias 
19, 21, 22 e 23 de setembro, com 

o professor Zeca Brisola. “Des-
ta vez vamos ter umas novidades 
como tango, chamamé e milon-
ga. O curso é destinado para só-
cios e não sócios”, explica o pro-
fessor. As inscrições podem ser 
feitas diretamente no CTG Por-
teira Aberta durante a semana. 

Ser um casal e superar as crises

Quando podemos falar que um casal é, de fato, um casal de ver-
dade? Ou quando se trata apenas de duas pessoas próximas? Que 
características básicas tem que ter um casal? Eu sempre argumento 
que um casal é formado de três componentes diferentes. Cada um 
apresenta direitos, obrigações e regras particulares: ela, ele e a rela-
ção de casal mesmo.  

Para falar de casal são indispensáveis e fundamentais pelo me-
nos duas condições:

• Tem que haver uma ligação/conexão emocional entre as duas 
pessoas.

• Tem que ter um projeto conjunto e compartilhado, em que as 
duas pessoas investem.

Com certeza existem outros fatores importantes que são caracte-
rísticas de um casal, como a proximidade física, a sexualidade, a ad-
ministração econômica, etc.; mas eu acho que não são fundamentais, 
porque às vezes os casais passam fases em que essas condições vão e 
voltam sem que quebrem a identidade de casal.  

O casal é algo mais e maior do que a simples soma de dois in-
divíduos: ao contrário, é um lugar de encontro para as diferenças de 
vários tipos.

É uma terceira realidade e é, por sua vez, capaz de influenciar as 
motivações e relações.

Além disso, o casal não é algo fixo e imutável, mas muda ao lon-
go do tempo: por exemplo, muda ao longo que continua o conheci-
mento e a participação dos dois parceiros; também os sentimentos 
de estar apaixonados podem evoluir para algo mais profundo (ou 
menos). Ser apaixonados é diferente de amar. 

Neste ponto, a relação entre os dois parceiros será mais estável, 
mas as emoções intensas do começo podem desaparecer. Além dis-
so, um casal estável e duradouro pode passar durante a sua existên-
cia vários eventos que mudarão ambos os parceiros, independente-
mente de seu relacionamento. De fato, um casal tem que lidar com 
três mudanças diferentes, uma para cada protagonista: ele, ela e o 
casal mesmo. Ter um sucesso continuativo nesse trabalho de coor-
denação é um desafio bem complicado: uma grande dificuldade 
para que as pessoas é que têm que também se perdoar, pelos pró-
prios limites, as próprias dificuldades e o próprio cansaço. 

Às vezes, porém, as mudanças podem estar relacionadas, princi-
palmente a um dos parceiros, ou ambos, mas podem não ir na mes-
ma direção. Assim, em geral, antes de prosseguir com uma psicote-
rapia de casal, deveria-se começar com uma psicoterapia individual: 
isso especialmente quando os problemas conjugais surgem de graves 
problemas individuais (por exemplo, distúrbios de humor).

De vez em quando o problema do par é apresentado por duas 
pessoas bem estruturadas psicologicamente, que são capazes de re-
conhecer seus próprios estados e as emoções dos outros, ou quan-
do o problema está concentrado quase totalmente em uma dinâmi-
ca sexual, a terapia de casal pode ser muito mais eficaz.

A psicoterapia de casal é algo bem diferente de terapia de famí-
lia, de grupo e individual e é particularmente aconselhável quando 
há dificuldades de diálogo, quando não há acordo sobre a educação 
dos filhos, quando ocorreu uma traição, quando os problemas do 
casal podem ter efeitos prejudiciais sobre as crianças.

Deve-se notar, porém, que a terapia de casal não pretende man-
ter o casal junto de qualquer maneira, mas o seu objetivo é deixar 
entender e reconhecer o que é a melhor situação para o casal ou a 
família. E, além disso, é geralmente curta, porque quando um casal 
não tem sérios problemas subjacentes, tende a resolver os seus pro-
blemas em breve; e ao contrário quando o casal não existe mais, en-
tão os dois geralmente interrompem a terapia, e provavelmente irão 
logo se separar (que não é pior do que viver infelizes para sempre). 
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

Não consigo mais pagar 
o carro, e agora? 

O salário cai e você quase não o vê; as contas vão se 
acumulando, mesmo fazendo muitos “malabarismos” 
para tentar pagá-las. Se você se identifica com essas afir-
mações, saiba que não é o único. Muitos consumidores 
passam por essa situação de desequilíbrio financeiro e ter 
despesas altas, como o financiamento de um carro, pode 
agravá-la.  Mas, afinal, o que fazer quando não se está mais 
conseguindo pagar as parcelas do automóvel? Vou com-
partilhar com os leitores a orientações que o Instituto Bra-
sileiro de Defesa do Consumidor (Idec) preparou trazen-
do respostas e orientações para as principais dúvidas dos 
consumidores.  

O banco pode retomar o veículo se eu atrasar as par-
celas? Sim. Desde o final de 2014, a Lei 13.043/14 facilita 
os procedimentos para busca e apreensão. Quando o pró-
prio veículo é dado como garantia no financiamento (o 
chamado leasing), com apenas um dia de atraso no paga-
mento o banco ou financeira já pode retomar o bem. Para 
isso, a instituição deve entrar com uma ação de busca e 
apreensão e enviar uma carta registrada ao devedor, com 
aviso de recebimento, para notificá-lo do procedimento. 

Renegociar a dívida é uma boa solução? Renegociar 
pode ser uma boa saída na hora do aperto, principalmente 
para quem não quer perder o carro. Mas é importante lem-
brar que, nesse caso, a dívida não diminuirá. Na verdade, 
é provável que ela aumente. Na renegociação, a tendência 
é que o consumidor procure pagar um valor mais baixo, 
porém, isso significa que o número de parcelas aumenta-
rá e, consequentemente, a incidência de juros. É possível 
também renegociar o financiamento com outro banco, por 
meio da portabilidade de crédito. O consumidor pode ava-
liar se alguma instituição oferece condições mais favorá-
veis e solicitar a migração da dívida.

Posso revender o carro para a concessionária? É pos-
sível revender o carro para a própria concessionária onde 
o adquiriu, para outra loja ou mesmo para um particular, e 
com o valor adquirido, saldar parte da dívida. Contudo, di-
ficilmente o consumidor obterá todo o dinheiro que deve, 
já que o financiamento envolve juros. 

Posso trocar de carro por um mais barato? Essa alter-
nativa é possível, contudo segue a mesma lógica da reven-
da do veículo: uma parte do dinheiro provavelmente será 
perdida. Na troca, dificilmente a loja devolverá dinheiro 
ao cliente, pois, ao sair da concessionária, o carro já perde 
cerca de 20% de seu valor de compra.

Minha dívida pode ser transferida para outra pes-
soa? Sim, desde que não haja nenhuma parcela em atra-
so. Para isso, é necessário ir ao banco ou financeira onde o 
financiamento foi realizado para que a instituição avalie o 
perfil do novo comprador e verifique se ele tem condições 
de arcar com aquela dívida. Depois da análise, a transfe-
rência deve ser consolidada na documentação do veículo, 
junto ao Detran. O procedimento envolve algumas taxas, 
tanto no banco ou financeira, quanto no órgão de trânsito.

ENCONTRO Audiências públicas 
Grupo de idosos 
participa de dinâmica

Encontros serão no 
Cartório Eleitoral

A Secretaria de Assistência Social de São Miguel do Oeste, por meio 
do Cras São Luiz, realizou o 1º Encontro do Grupo Paif Idosos, na úl-
tima semana. O momento contou com a participação de idosos be-
neficiários de Prestação Continuada ou em isolamento social, con-
vidados pela Equipe Técnica do Cras. De maneira interativa, ocorreu 
uma dinâmica de apresentação, oportunizando aos participantes es-
paços para expor suas experiências de vida. Durante o encontro hou-
ve discussão sobre quais temáticas deverão ser trabalhadas nos gru-
pos seguintes, possibilitando acolhimento individualizado e reflexão 
conjunta. Os próximos encontros estão agendados para a última ter-
ça-feira do mês, às 9h, junto à sede Secretária de Assistência Social.

Na última semana a juíza eleitoral da Comarca de Maravilha, Heloisa 
Beirith Fernandes, divulgou o calendário de audiências públicas referen-
tes aos trabalhos pré-eleições, entre outros, no Cartório Eleitoral da 58ª 
Zona de Maravilha. Às 9h terá audiência pública sobre geração de mídias, 
dia 19. No dia seguinte será sobre preparação de urnas. A conferência das 
urnas será no dia 26. Dia 29 tem a verificação final dos instrumentos de 
votação. Em 1º de outubro terá eventuais substituições de urnas e às 15h 
oficialização do sistema gerenciador. No dia da eleição, às 6h30, ocorre a 
conferência das urnas. Em 4 de outubro, às 14h, terá a verificação dos la-
cres das urnas eletrônicas. Devem participar representantes legais dos 
partidos em disputa nas eleições, Ministério Público, OAB e a imprensa. 

Capacitação
Curso sobre transmissão automática é realizado

No último fim de semana o 
Núcleo de Automecânicas, liga-
do à CDL/Associação Empresa-
rial de Maravilha, promoveu cur-
so de transmissão automática. A 
capacitação teve início no sába-
do (3), na sede da entidade, com 
aulas teóricas, e encerrou no do-
mingo (4), na Mecânica Meurer, 
com aulas práticas. 

O instrutor foi Anderson 
Marchi, da Autovale Centro de 
Treinamento Automotivo. Dire-
cionado para mecânicos de linha 
leve e utilitários, o curso contou 
com a participação de 20 profis-

Aula prática foi concretizada na Mecânica Meurer

Divulgação

sionais de Maravilha, Cunha Porã 
e Iporã do Oeste. “Nosso objetivo 
foi desenvolver a visão sistêmica 
sobre a lógica de funcionamen-
to e o olhar crítico para diagnós-

tico, fornecendo conhecimento e 
assim possibilitando que os pro-
fissionais conheçam os elemen-
tos que compõem todo o sistema 
automático”, comenta Marchi.

IVG
Agora o foco dos nuclea-

dos é desenvolver a 10ª Inspe-
ção Veicular Gratuita (IVG), 
que está marcada para hoje 
(10). A IVG deste ano será rea-
lizada no Espaço Criança Sor-
riso, em frente à prefeitura, das 
9h às 16h. 

Durante a IVG os proprie-
tários poderão realizar gratui-
tamente a inspeção de diversos 
setores do veículo, sendo que 
no fim receberão uma pauta de 
avaliação do que é necessário 
revisar no veículo.

Dança Catarina O evento é uma promoção do governo do Estado, 
realizado pela Fesporte

Escolas da ADR Maravilha se 
classificam para fase Estadual 

As escolas pertencen-
tes à Gerência de Educação 
da Agência de Desenvol-
vimento Regional de Ma-
ravilha foram destaque no 
Festival Escolar Dança Ca-
tarina, realizado em Gua-
raciaba. A Escola de Educa-
ção Básica José Marcolino 
Eckert, de Pinhalzinho, ga-
rantiu o primeiro lugar na 
categoria infantil, moda-
lidade de dança popular e 
folclórica. 

Já na categoria danças 
de salão, venceu a Escola de 
Educação Básica Dom Hel-
der Câmara, de Modelo. Os 
alunos da E. E. B. José Mar-
colino Eckert, de Pinhalzi-
nho, garantiram o primeiro 
lugar na modalidade livre 
da categoria infantil. A se-
gunda colocada foi a Esco-

la de Educação Básica Ro-
drigues Alves, de Saudades. 

O integrador esporti-
vo da Agência de Desen-
volvimento Regional (ADR) 
de Maravilha, Leandro Gia-
comolli, destaca a classifi-

cação em três categorias. 
“Temos que ressaltar a boa 
participação das nossas es-
colas no evento. A cada ano 
observamos um crescimen-
to dos alunos na apresen-
tação das coreografias e na 

parte técnica. Os professo-
res coreógrafos estão em 
constante busca de conhe-
cimento para aprimorar 
ainda mais seu trabalho”, 
afirma. 

O evento é uma pro-
moção do governo do Esta-
do, realizado pela Fesporte, 
em parceria com as ADRs e 
prefeituras. A ADR Maravi-
lha foi representada pelas 
escolas de Educação Bási-
ca Prof. Sílvio Romero, de 
Bom Jesus do Oeste; Prof. 
Manuel de Freitas Tranco-
so e de Ensino Fundamen-
tal Linha Biguá, de Irace-
minha; Santa Terezinha, de 
Maravilha; Dom Helder Câ-
mara, de Modelo; José Mar-
colino Eckert, de Pinhalzi-
nho; e Rodrigues Alves, de 
Saudades.

Alana Rodrigues e Junior Michelin garantiram o 1° lugar na categoria danças de salão

Divulgação
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A AB Celulares, do Leandro Dickel, completou neste mês de setembro 1 ano de atividades. Agora atendendo 
em novo endereço, na Avenida Getúlio Vargas. A AB Celulares agradece aos clientes pela parceria conquistada 
neste primeiro ano de atividades!

Esta gatinha completou seus 
cinco anos dia 20/08/2016. 
Ana Beatriz Bauer, seus pais 
Marli e Gilson e suas irmãs 
comemoraram com uma festa no 
Clube Jardim. Parabéns.

Arthur Vivian Galiassi completou 
cinco anos no dia 30 de agosto e 
quem comemorou com ele foram 
seus pais, Daniela e Reinaldo, 
recebendo seus amiguinhos e 
familiares com uma super festa 
na Favo de Mel. Parabéns, Arthur, 
muitas felicidades!

Luiza Lucion Luchesi completou seu 1º 
aninho dia 26 de agosto. Os pais, Lucilene e 
Luciano, comemoraram recebendo amigos e 
familiares para confraternizar em Palma Sola, 
onde residem.

Júlia Gabriela 
Pompermayer, 
de 10 meses, 
filha de Kaliane 
e Lucas

Registramos 
toda a simpatia 
e beleza da 
Mariah, em 
um ensaio 
fotográfico 
lindo! 

Luiza completou quatro aninhos no dia 31 
de agosto, filha de Denise Borges e Luiz 
Fernando da Silva

A festa da Maitê foi linda! 
Comemorou seu 1º aninho. 
Parabéns, princesa!

Luiz Henrique 
Dal Dalpiva, 

de três meses, 
filho de Andreia 

e Oclides

Laura Zanin, de oito anos, filha de Elis e Vanderlei

Nathan completou quatro anos e 
comemorou seu aniversário com 
amigos e familiares. Parabéns, Nathan! 

O Sicoob São Miguel inaugurou no último dia 26 as novas instalações da agência em Anchieta. O evento contou com a 
participação de associados, sócio-fundador, lideranças e a comunidade local, somando mais de 250 pessoas.

Nathalia comemorou um aninho. Parabéns, menina simpática! Lara Valentina Paliano Meneghel, com quatro meses, filha de Aline e Ricardo
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

A véspera do feriado da Independência 
foi de festa na Green Club, que teve show 
com Paula & Pâmela e DJ Selmar Jr. 

A bela Eduarda Parcianello Lubi completou seus tão sonhados 15 anos com uma linda 
festa, juntamente com familiares e amigos, no sábado (3). O local escolhido foi o Novo 

Hangra. Felicidades e muitas alegrias em sua vida! 

Show 
nacional 

com Valesca 
Popozuda foi 
a atração do 

Novo Hangra, 
no dia 6 de 
setembro, 

véspera de 
feriado. O 

sucesso foi 
garantido!
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No mundo em que vivemos, perdemos um 
pouco o sentido do que é respeito pelo ou-
tro, principalmente se este já está numa ida-
de mais avançada, que, teoricamente, não pro-
duz mais. Mas não seríamos ninguém se não 
tivéssemos tido como base os ensinamentos da 
época dos nossos avós.

Por isso, vamos às dicas para tornar essa 
convivência saudável e respeitosa para ambos.

 

VAGA DE IDOSO NO ESTACIONAMENTO
No Brasil, só respeitamos as leis depois de 

sermos punidos fi nanceiramente, porém as va-

gas existem, pois muitos na terceira idade não 

têm mais o pique, nem a energia, para andar 

longas quilometragens. Por isso, respeite, afi -

nal um dia você chegará nesta fase e com cer-

teza vai lutar pelos seus direitos.

MUNDO VIRTUAL
O que vale nesta dica é: ensine-os. Dedi-

que um tempo para sentar com as pessoas da 

terceira idade para ensinar. Você nasceu na era 

digital, mas eles passaram uma boa parte da 

vida sem contato algum com televisão, vídeos 

e muito menos celular. Paciência, pois tudo é 

novidade e fará toda diferença ter seus avós co-

nectados ao mundo virtual.

MELHOR IDADE OU TERCEIRA IDADE?
Todo mundo me questiona sobre como 

tratar. A expressão melhor idade surgiu pelas 

agências de viagens, a fi m de vender uma ima-

gem politicamente correta como marketing 

para atrair idosos, porém não há problema al-

gum em tratar idosos como pessoas da tercei-

ra idade. O que vale, neste caso, é 

o respeito quando se fala.

VIAGENS
Sim, eles estão cada 

dia mais aprendendo que 

podem, sem medo, rom-

per barreiras, e por que não? 

Trabalharam a vida toda e precisam 

aproveitar o tempo livre em viagens para 

conhecer pessoas, lugares, gastronomia 

diferenciada, enfi m. Então, em aviões, 

ônibus ou carros de passeio, respeitem 

as regras e boas maneiras, pois eles sem-

pre terão preferência.

TER PACIÊNCIA
Quem tem uma pessoa mais velha em casa 

sabe que manias, teimosias e constantes repe-

tições de histórias podem cansar. Quando se 

vir em uma dessas situações, conte até dez e 

tenha paciência.

RECONHECER A 
SABEDORIA DO MAIS EXPERIENTE

Quem viveu muito sabe das coisas. Que tal 

sempre pedir a opinião, mesmo que seja sobre 

um assunto banal, a quem chegou à terceira 

idade? Faça com que ele perceba que é impor-

tante e respeitado.

RESPEITE-O
Nada justifi ca jogar frustrações ou proble-

mas em cima dos parentes mais velhos. Nunca 

diga que ele "vive às suas custas", que você está 

"fazendo o favor de abrigá-lo", e muito menos, 

que ele é um "encostado".

ACEITE OS LIMITES
É claro que pessoas na terceira idade 

precisam estar em atividade, mas não vá 

mandá-los fazer serviços pesados ou que 

demandem raciocínio rápido e ótima memó-

ria. Se puderem e quiserem ajudar, maravilha! 

Mas dentro de suas limitações.

NÃO DISCUTA NA FRENTE DELE
Se você tem algo a discutir com o marido 

ou os fi lhos, evite que seja na frente do idoso. É 

que no calor da conversa, pode sobrar para ele. 

Mesmo que isso não aconteça, o idoso pode 

achar que a discussão, na verdade, é por causa 

da presença dele na casa.

O que vale é darmos valor aos ensinamen-

tos adquiridos com a terceira idade, pois sem 

eles não temos essência, nem direcionamento, 

e muito menos noções de educação e cortesia. 

Respeite os mais velhos! Essa regra nunca de-

verá ser burlada! Pense nisso...

Excelente fim de 
semana a todos!

TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Etiqueta social para a terceira idade
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" As armas são para dizer que lutamos e os 
rosas para dizer que vencemos." - Axl Rose MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* Inaugurou no último sábado, 03 de setembro, na Linha Fundo União, Paraíso-
SC, a indústria e Cachaçaria Heats Brazil, de propriedade de Vilmar Lima de 
Souza e família. A nova empresa abriu suas portas para demonstração e 
degustação de seus produtos e o alto  investimento  em tecnologia e qualidade 
de ponta impressionou os visitantes. Para quem quiser presentear com os 
produtos da Heats Brazil, a indústria possui anexo uma loja com várias opções. 
Aos proprietários desejo muito sucesso! 

* O destaque da coluna vip desta semana, vai para o guerreiro e super 
querido Matheus Agostini, na foto acompanhado pelos seus pais, Rosa 
e Ramiro, e os proprietários da Pizzaria Forno a Lenha, Loize e Renato, e 
seus maravilhosos colaboradores. 

 O médico dermatologista Gustavo 
Zanin Poletto e sua amada Cassiane 
Wendramin, curtindo uns dias de folga 
e calor pelos Estados Unidos.

* A doce e linda Catarina, filha de Daniela Enderle e Lucas Arato, comemorou seu 
primeiro aniversário com uma linda festa no último sábado, dia 03 de setembro, 
no Clube Jardim. A pequena, vestida de Branca de Neve era só sorrisos, para 
orgulho de todos os presentes. Parabéns! 



 10 DE SETEMBRO DE 2016 23 10 DE SETEMBRO DE 2016 23

MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Como já falei algumas 
vezes aqui, a moda é um vai 
e vem. Algumas tendências 
aparecem repaginadas de-
pois de anos e anos esqueci-
das. Já algumas outras fazem 
a gente se arrepender de não 
ter deixado aquela peça linda 
guardada depois que voltou a 
aparecer. 

A tendência das peças 
plissadas é uma dessas que 
desde os anos 50 vai e vol-
ta com um curto espaço de 
tempo. Agora ela está de vol-

ta, depois de alguns anos dei-
xada de lado, mas nunca es-
quecida. 

Pra você que guardou a 
sua, hora de pensar em novos 
looks! Se você acabou doando 
suas peças plissadas eu acon-
selho a investir novamente na 
tendência, pois, além de lin-
das, daqui a uns anos elas es-
tarão de volta!

As peças plissadas vol-
taram acompanhando as 
demais tendências, já que 
podemos encontrá-las tam-

bém em tecidos de brilho e 
metalizados. Super femini-
nas, podem ser usadas com 
camisetas e tênis para tra-
zer delicadeza ao look. Mas 
se você for romântica mes-
mo, combine com uma ca-
misa e sapatilha ou sapato 
de salto. 

O segredo é marcar a cin-
tura e preferir os tecidos le-
ves. Por ter um desenho na 
vertical, pode ser usada por 
qualquer biótipo, pois alonga 
a silhueta. 

Saia plissada: o retorno

Sophia Amoruso passou a adolescência 
viajando de carona, furtando em lojas 
e revirando caçambas de lixo. Aos 22 
anos ela havia se conformado em ter 
um emprego, mas ainda estava sem 
grana, sem rumo e fazendo um trabalho 
medíocre que assumiu por causa do 
seguro-saúde. Foi aí que Sophia decidiu 
começar a vender roupas de brechó 
no eBay. 

 

Quem é uma das estrelas mais famosas 
da televisão brasileira que encanta 
a todos desde os 3 anos de idade? 
Neste livro ilustrado e muito bem-
humorado, as duas Maisas, a criança 
e a adolescente, falam sobre a vida, as 
dificuldades, as amizades, a família, e 
todo o trajeto que a trouxe até aqui. Até 
agora...

 

Uma nação em chamas recebe um 
misterioso personagem para tratar suas 
feridas. Autor mais lido da década no 
Brasil! 27 milhões de livros vendidos, 
publicado em 70 países. A humanidade, 
em particular o Brasil, está em chamas 
devido à corrupção. Mas como ela 
se instala na mente humana? Todo 
ser humano tem vampiros mentais 
capazes de asfixiá-lo, como o orgulho, a 
ira, a inveja, o ciúme, a dissimulação, a 
ambição e a necessidade neurótica de 
ser o centro das atenções. 

Em temporadas passadas, 
ele era apenas uma tendência. 
Neste ano, ele tornou-se um 
clássico consagrado – e deixou 
sua marca na história da bele-
za. Estamos falando do Long 
Bob, o corte “queridinho” das 
brasileiras. 

A escalada ao topo da lis-
ta dos cortes mais pedidos em 
milhares de salões de beleza 
no país não foi fácil, mas os motivos são óbvios: 
ele é versátil, democrático e de fácil manutenção. 
O corte Long Bob não exige um acabamento so-
fi sticado, nem tampouco investimento em pro-
dutos de alta performance para o cabelo e nem 
mesmo se restringe apenas a um ou outro forma-
to de rosto. Ele pode ter um efeito “bagunçadinho”, 
como também pode ser comportado e tradiciona-
lista; ele compõe estéticas sempre interessantes 
independentemente da textura e da cor dos fi os; 
e não toma horas e horas em frente ao espelho.  

Se você não conheceu ou reconheceu o Long 
Bob ainda, vale lembrar que o corte é caracteri-
zado por deixar a parte frontal das madeixas su-
tilmente mais comprida do que a parte da nuca. 
Podemos entendê-lo como uma releitura con-
temporânea do corte Chanel, que, em seu auge, 
ditou a beleza dos cabelos de uma época intei-
ra. Entretanto, agora, sem ser radical demais, o 
Long Bob sugere um comprimento mediano, que 
pode começar na altura dos ombros ou logo aci-
ma deles.

Essa reinterpretação também permite uma 
grande variedade de combinações: com ou sem 
franja, com efeito ondulado, chapado ou amassa-
do, com fi os coloridos ou monocromáticos, com 

mechas texturizadas ou aca-
bamentos retos, com bases ge-
ométricas ou escovas volumo-
sas, em fi os crespos ou em fi os 
lisos. O Long Bob evoca um 
universo de possibilidades. E 
isto o ajudou a se disseminar 
entre as celebridades e a se 
consagrar em nosso país. 

Entre as grandes fi guras 
que adotaram o corte ao lon-

go dos últimos anos estão nomes importantes da 
beleza, do entretenimento, da música e da moda. 
Para lá da linha do Equador: Beyoncé, Kim Kar-
dashian, Jennifer Lawrence, Reese Whiterspoon, 
Jessica Alba, Lily Collins e Alexa Chung; do lado 
de cá: Grazi Massafera, Isis Valverde, Bruna Mar-
quezine e Juliana Paes, entre tantas. 

E a escalada ainda não terminou. Veremos o 
clássico consagrado ganhar ainda mais força en-
tre as mulheres brasileiras no próximo ano. O site 
Beleza Extraordinária corrobora o corte como 
uma das principais referências para o começo de 
2017 e acrescenta: “Isso porque o comprimento 
médio é a cara do verão, já que refresca e garante 
um toque bem leve em qualquer ocasião - além 
das ondas no estilo praiano, que são perfeitas 
para a temporada de calor.”

Assim, o corte Long Bob garantiu sua mar-
ca na história da beleza. Das madeixas do pop 
ao cabelo do dia a dia das brasileiras, sem 
grandes exigências, o corte abriu a possibilida-
de de renovar a estética feminina sem a neces-
sidade de radicalizá-la. E, por isso, consagrou-
se como um clássico. Para saber mais sobre 
este e outros cortes de cabelo, acesse inesbe-
auty.com.br. 

O CLÁSSICO CONSAGRADO
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA
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(?) de ca-
beça, sin-
toma da
ressaca

"Memórias
do (?)",
livro de

Graciliano

Lista
redigida

na
partilha

O dos
hippies é

"Paz e
amor"

Etapa
final da

produção
de livros

Rede 
(?) fio,
serviço 

de hotéis
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Eliseo Vis-
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gem como
Wolverine

O movimen-
to típico

da reação
ao susto

R O L

 3/ami — erê — net. 4/seal. 7/fachada — namastê. 8/babuínos. 9/tacógrafo. 14/fontes de cálcio.

INGREDIENTES
5 ovos
200 ml de creme de leite 
fresco
24 tiras de bacon
2 colheres (sopa) de queijo 
ralado
ervas finas a gosto
sal e pimenta a gosto

COMO FAZER
Quebre os ovos em um 
recipiente e adicione o creme 
de leite fresco. Coloque duas 
colheres de sopa de parmesão 
ralado. Bata com o batedor de 
arame até ficar uniforme.
Tempere com sal, cheiro 
verde e pimenta a gosto. 
Bata novamente e reserve. 

Na forma de cupcakes, cubra 
com tiras de bacon, formando 
uma caminha. Utilize duas 
tiras por forminha, cobrindo 
totalmente. Despeje a misture 
dos ovos nas forminhas de 
bacon. Leve para assar em 
forno a 180°C, 25-30 minutos. 
Desenforme e sirva em 
seguida.

Cesta de bacon com ovos

Super Mario Run é o novo jogo ele-
trônico da Nintendo para iPhonee iPad. 
O game, que foi anunciado durante 
o evento da Apple em São Francisco, 
marca a chegada da produtora japone-
sa ao mercado mobile. O título permite 
também um modo Multiplayer e conta 
com um ranking mundial. Super Mario 
Run para iPhone chega ainda em 2016 
e sem o valor revelado. 

Super Mario World: confi ra a evolu-
ção do clássico jogo do encanador

Durante a apresentação da Apple 
para apresentar novidades para seus 

produtos, Shigeru Miyamoto, criador 
de Mario e Zelda, surgiu no palco para 
anunciar Super Mario Run. O game traz 
gráfi cos baseados em New Super Mario 
Bros e é basicamente um infi nite run-
ner estrelado pelo encanador.

É válido comentar que, durante a 
apresentação, foi dito que Super Ma-
rio Run chegaria primeiro ao iOS, o que 
pode indicar um vindouro lançamento 
para celulares e tablets com Android. 
Depois do sucesso arrebatador de 
Pokémon Go, isso é esperado por mi-
lhões de jogadores ao redor do mundo.

Super Mario Run é o 
primeiro jogo da Nintendo 
exclusivo para iPhone e iOS
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Milhares de maravilhenses 
saíram às ruas na manhã des-
ta quarta-feira (7) para partici-
par do desfile cívico, seja para 
marchar, acompanhar os filhos 
ou para prestigiar o evento, que 

marcou o Dia da Independência 
do Brasil. Os pelotões que des-
filaram começaram a organiza-
ção às 7h30, em torno à prefei-
tura. A abertura cívica do evento 
ocorreu às 8h, no Espaço Crian-

ça Sorriso, com apresentações 
artísticas. O desfile seguiu pela 
Avenida Araucária, com disper-
são em frente ao Banco do Brasil.

Participaram os seguintes 
pelotões: Polícia Militar, Ban-

da Marcial Cidade das Crian-
ças, centros de Educação Infan-
til, Apae, Escola de Educação 
Básica Santa Terezinha, Co-
légio Geração Saber, Escola 
de Ensino Fundamental Jus-

celino Kubitschek de Olivei-
ra, Centro Educacional Mon-
teiro Lobato, DOM Sistema 
Educacional, Centro Educa-
cional Mundo Infantil (Caic), 
Centro Educacional Verea-

dor Raymundo Veit, Escola de 
Educação Básica Nossa Senho-
ra da Salete, Centro de Educação 
de Jovens e Adultos (Ceja), Esco-
la de Educação Básica João XXIII 
e Corpo de Bombeiros.

PATRIOTISMO Evento teve a participação de entidades, escolas e representantes da sociedade civil

Maravilha realiza tradicional desfile 
de 7 de setembro

Fotos: Jornal O Líder

Banda Marcial Cidade das CriançasApae MarisolCentro Educacional Mundo Infantil (Caic)

Abertura do evento foi realizada em frente à prefeitura Crianças estavam ansiosas para o início do desfile Apresentações fizeram parte do Dia da Independência
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Centro Educacional Monteiro Lobato Centro Educacional Vereador Raymundo Veit Centro de Educação de Jovens e Adultos (Ceja)

Centros de Educação Infantil Colégio Geração Saber DOM Sistema Educacional

Escola de Educação Básica Santa TerezinhaEscola de Educação Básica João XXIII Escola de Educação Básica Nossa Senhora da Salete

Polícia Militar

Projeto Vida Vôlei Público acompanhou o Desfile Cívico

ProerdEscola de Ensino Fundamental Juscelino Kubitschek de Oliveira

Corpo de Bombeiros
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obituÁrio

No domingo (4) foi inau-
gurada a reforma e ampliação 
do ginásio da Linha Consola-
dora, interior de Maravilha. 
Para a concretização da obra 
foram investidos aproxima-
damente R$ 316 mil, sendo 
R$ 250 mil de emenda parla-
mentar, por meio do Ministé-
rio do Esporte e o restante de 
contrapartida do município.

O projeto foi feito pelo se-
tor de engenharia e arquitetu-
ra da Associação dos Municí-
pios do Entre Rios (Amerios), 
analisado e vistoriado pela 
Caixa Econômica Federal e 
observando a tabela do Siste-
ma Nacional de Pesquisa de 
Custos e Índices da Constru-
ção Civil (Sinapi). A constru-

MELHORIAS Obra teve a participação de emenda 
parlamentar por meio do Ministério dos Esportes

Ato inaugura reformas 
e ampliação do ginásio 
da Linha Consoladora

tora Kasa Empreendimentos 
Imobiliários foi a responsável 
pela execução da obra.

Foram reformados os 
973,6 m² do ginásio e cons-
truídos sanitários feminino, 
masculino e para cadeiran-

tes, ampliando a estrutura em 
mais 63 m². O projeto con-
templou também a constru-
ção de uma arquibancada, 
além da pintura geral, refor-
ma da estrutura do piso e da 
quadra.

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Comunidade participou do ato inaugural

Leslie H. Martinson
O diretor de “Batman: O filme” 
(1966), estrelado por Adam 
West, morreu aos 101 anos na 
terça-feira (6). Martinson também dirigiu 
programas de TV como “CHiPs”, “The 
Brady Bunch”, “Missão: Impossível” e 
“Super Vicky”, seu último trabalho como 
diretor, de 1985 a 1989.
O diretor começou a carreira como 
jornalista, mas depois se tornou roteirista 
de filmes e programas de TV, em 1936.

Johan Botha
O tenor nascido na África do 
Sul e naturalizado austríaco 
morreu na quinta-feira (8), 
em Viena, aos 51 anos, após uma grave 
doença. Ao longo de uma carreira que 
durou mais de duas décadas, o artista 
se apresentou nas principais casas de 
ópera do mundo, como Metropolitan 
Opera, em Nova Iorque, o Teatro Alla 
Scala, em Milão, e a Royal Opera House, 
em Londres.  Botha nasceu em 1965, 
na cidade de Rustenburg, na África do 
Sul, e depois de estudar música foi à 
Alemanha, onde fez suas primeiras 
grandes atuações. Em 2003 recebeu o 
prestigiado título de Österreichischen 
Kammersanger, concedido pelo Estado 
austríaco e que representa uma das mais 
importantes premiações concedidas aos 
artistas líricos do mundo.

Hugh O’Brian
O ator americano que ajudou a 
popularizar os filmes do Velho 
Oeste na pele do mítico xerife 
Wyatt Earp em uma série de TV dos anos 
1950 morreu na segunda-feira (5), aos 91 
anos, em sua casa, em Beverly Hills, na 
Califórnia. Nascido Hugh Charles Krampe 
em 19 de abril de 1925, o ator ganhou 
fama por interpretar o incorruptível Wyatt 
Earp em “The life and legend of Wyatt 
Earp”, uma das primeiras séries de TV 
sobre a vida no Oeste durante o século 
XIX que foi exibida pelo canal ABC entre 
1955 e 1961. Retratado pela trilha sonora 
da série como “valente e audacioso”, 
O’Brian se tornou famoso pelo colete, 
pelo chapéu negro de aba larga e reta e 
pelo Buntline Special, revólver com o qual 
ajudava a manter a lei e a ordem.

Jerry Heller
O homem que apresentou 
ao mundo os pioneiros do 
grupo de gangsta rap N.W.A., 
antes de romper com eles em um 
agitado divórcio, morreu aos 75 anos. 
O ex-empresário do grupo da costa 
oeste americana morreu de causas não 
divulgadas. Heller trabalhou com vários 
artistas de renome, como Elton John e 
Pink Floyd, antes de encontrar em 1987 
um dos fundadores do N.W.A. Mais 
tarde, Heller se envolveu em disputas 
com colegas de banda de Eazy - seus 
ex-protegidos e lendas do rap Dr. Dre e 
Ice Cube, que o acusaram de semear 
divisão entre o N.W.A. para maximizar 

seu próprio lucro. Heller denunciou em 
2015 a equipe que produziu o sucesso 
de bilheterias “Straight Outta Compton”, 
que relata a ascensão do N.W.A., por 
descrevê-lo como “um ladrão”. Pediu US$ 
110 milhões de indenização por danos 
e prejuízos. O N.W.A se separou após 
lançar seu último álbum em 1991.

JOVENTINO DE BORTOLI
Faleceu no dia 2 de setembro, em 
sua residência, em Bandeirante, aos 
76 anos. O seu corpo foi velado na 
Igreja Santo Antônio de Bandeirante 
e sepultado no cemitério católico de 
Bandeirante.

JOÃO PEDRO RAMOS NETO
Faleceu no dia 2 de setembro, em 
sua residência em Linha Gaspar, 
Bandeirante, aos 86 anos. O seu corpo 
foi velado no clube da comunidade 
de Linha Gaspar, Bandeirante, e foi 
sepultado no cemitério da comunidade.

BILDA MARINA ZIMMERNANN
Faleceu no dia 4 de setembro, na 
Unidade de Pronto Atendimento de São 
Miguel do Oeste, aos 65 anos. O seu 
corpo foi velado na Igreja Católica de 
Linha Prata, Bandeirante, e foi sepultado 
no cemitério da comunidade.

IVO ZANATTA
Faleceu no dia 4 de setembro, no 
Hospital São Lucas de Guaraciaba, 
aos 63 anos. O seu corpo foi velado na 
Capela de Linha São Judas Tadeu, Barra 
Bonita, e foi sepultado no cemitério da 
comunidade. A família convida para 
o culto de sétimo dia a ser celebrado 
amanhã (11), às 9h30, na Capela de 
Linha São Judas Tadeu, Barra Bonita.

JOÃO PEDRO BONETI
Faleceu no dia 5 de setembro, no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 77 anos. O seu corpo foi 
velado no salão de Linha Sede Ouro, 
Romelândia, e foi sepultado no cemitério 
da comunidade.

ANA ALBERTINA HOLCHER
Faleceu no dia 6 de setembro, no 
Hospital Regional de Chapecó, aos 89 
anos. O seu corpo foi velado na cripta 
mortuária da Igreja Matriz de SMOeste e 
sepultado no cemitério municipal.

DIVA MARIA MICHELS
Faleceu no dia 6 de setembro, no 
Hospital de Romelândia, aos 73 anos. O 
seu corpo foi velado no Salão Paroquial 
de Romelândia e sepultado no cemitério 
municipal.

NAIR MARIA BARDT
Faleceu no dia 6 de setembro, no 
Hospital Regional de São Miguel do 
Oeste, aos 82 anos. O seu corpo foi 
velado na Igreja do Bairro Santa Rita, 
SMoeste, e foi sepultado no cemitério da 
comunidade.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

APREENSÃO Após localização da droga, dupla foi presa

PRF prende dois homens com 
maconha em Maravilha

A Polícia Rodoviária 
Federal apreendeu 400 gra-
mas de maconha, na BR-
282, em Maravilha. A ocor-
rência foi registrada na 
tarde de quarta-feira (7), 
quando os policiais flagra-
ram uma motocicleta, com 

Droga foi comprada em São 
Miguel do Oeste

PRF

placa de Cunha Porã, com 
dois ocupantes, de 20 e 21 
anos. Segundo a PRF, du-
rante revista os policiais 
encontraram a droga com 
o jovem de 20 anos. 

Em conversa com a po-
lícia, ele afirmou que com-
prou a droga em São Miguel 
do Oeste. Os dois foram 
presos e levados para a de-
legacia da Polícia Civil de 
Maravilha. A motocicleta 
também foi recolhida. 

CAPOTAMENTO
Veículo desce 
ribanceira ao sair 
da pista na SC-161

Três pessoas ficaram feridas 
em um grave acidente na SC-161, 
no município de Romelândia. O 
capotamento envolveu um Es-
cort, placas de Romelândia, que 
saiu da pista e desceu uma riban-
ceira. Um homem, uma mulher e 
um adolescente estavam no veí-
culo. Eles ficaram feridos e foram 

atendidos pelo Corpo de Bom-
beiros e Samu de Maravilha. 

As vítimas foram encami-
nhadas para o Hospital São José 
de Maravilha. Mais tarde, em ra-
zão da gravidade, o Samu con-
duziu a mulher para atendi-
mento no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste.

Carro saiu da pista e desceu ribanceira

Divulgação

Na tarde de quinta-feira (8), 
por volta das 16h40, no quilôme-
tro 602 da BR-282, houve uma 
colisão transversal. O aciden-
te evolveu uma Hilux e um Gol, 
com placas de Cunha Porã. Os 
Bombeiros e o Samu de Maravi-
lha atenderam a ocorrência. O 
condutor da Hilux, de 70 anos, 

encontrava-se com sinais vitais 
alterados, com dores na região 
do tórax. No Gol o condutor, de 
84 anos, foi avaliado pelos pro-
fissionais do Samu. Os dois ho-
mens foram conduzidos para o 
Pronto Socorro do Hospital São 
José de Maravilha. A Polícia Ro-
doviária Federal esteve no local. 

COLISÃO

POLÍCIA

Acidente envolve 
dois veículos de 
Cunha Porã na BR-282

Homem fica ferido 
após discussão por 
R$ 50 em bar

Os condutores foram socorridos e encaminhados ao hospital

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

ALERTA QUANTO AO 
USO DO FAROL BAIXO

Logo após entrar em vigor a Lei Federal que torna obriga-
tório o uso do farol baixo durante o dia nas rodovias, começa-
ram a circular boatos pelas redes sociais que davam conta de 
que a regra em questão havia sido suspensa. No dia 02/09/2016 
tivemos a decisão liminar de um juiz federal (Ação Civil Públi-
ca Processo nº 49529-46.2016.4.01.3400 – 20ª Vara Federal/DF) 
determinando que a União deixe de aplicar as multas decor-
rentes da inobservância do inciso I do Art. 40 da Lei 9.503/97 
(que obriga o uso do farol baixo durante o dia nas rodovias), até 
que haja a devida sinalização das rodovias. 

Em razão disso o Departamento Nacional de Trânsito (De-
natran) expediu ofício circular a todos os órgãos componentes 
do Sistema Nacional de Trânsito, alertando sobre a necessida-
de de se cumprir a decisão judicial exarada. 

É importante mencionar que, diferentemente do que está 
sendo veiculado por alguns órgãos de imprensa, a decisão ju-
dicial não suspendeu a lei. Em sua parte dispositiva o magis-
trado assim se posiciona: “Pelo exposto, DEFIRO o pedido 
liminar para determinar à parte ré que deixe de aplicar as mul-
tas decorrentes da inobservância do inciso I do Art. 40 da Lei 
9.503/1997, com redação dada pela Lei nº 13.290/2016, até que 
haja a devida sinalização das rodovias”. 

Um dos fundamentos utilizados pelo juiz federal apon-
ta que algumas rodovias acabam, em grandes cidades, se con-
fundindo com ruas, o que acabaria levando os motoristas a co-
meterem a infração por desconhecimento da circunstância de 
estarem transitando em rodovia. O argumento é plausível, já 
que nas ruas e avenidas a lei não obriga o uso do farol baixo. 

Contudo, a sinalização mencionada na sentença, em nos-
so sentir, deve ser aquela que advirta ou cientifique o condutor 
de que ele está transitando numa rodovia. Não se pode espe-
rar outra interpretação. Imaginar que seja necessária a coloca-
ção de placas do tipo “uso obrigatório de farol baixo durante o 
dia” para tornar possível a aplicação da multa é um equívoco. 

O dispositivo legal que torna obrigatório o uso do farol 
consta no CTB no capítulo que trata das normas gerais de cir-
culação e conduta. Isso importa afirmar que tais mandamen-
tos devem ser do conhecimento de todos os motoristas. En-
tender este tipo de regras deva ser sinalizada em placas para 
viabilizar a aplicação de uma multa, importará na colocação 
de placas ao longo das ruas e rodovias do tipo: “obrigatório o 
uso de cinto de segurança”; “obrigatório o uso do capacete por 
condutores de motocicletas e ciclomotores”; “as crianças com 
idade inferior a dez anos devem ser transportadas nos bancos 
traseiros”; etc. 

Portanto, a Polícia Militar Rodoviária continuará a aplicar 
a lei do uso do farol baixo nos pontos que julgar devidamente 
sinalizados, tudo conforme determina a decisão judicial. As ro-
dovias estaduais do Extremo-Oeste catarinense estão adequa-
damente sinalizadas, salvo se normas específicas forem edi-
tadas pelo Conselho Nacional de Trânsito para uniformizar o 
tipo de sinalização. 

Um homem ficou ferido 
após uma briga em um bar, 
na Rua São Pedro, no Centro 
de Maravilha. De acordo com 
a Polícia Militar, o caso acon-
teceu na tarde de quinta-feira 
(9) e envolveu dois homens. 

Um deles relatou para 
os policiais que estavam jo-
gando sinuca no local quan-
do houve a confusão. A bri-

ga aconteceu por causa 
de R$ 50. O homem rela-
tou que durante a discus-
são o agressor usou um fa-
cão e fez ameaças verbais. 

A Polícia Militar tentou 
contato com o agressor, mas 
não obteve sucesso. Os po-
liciais colheram as informa-
ções e expediram o exame de 
corpo de delito para a vítima.

Uma mulher e um homem 
ficaram feridos após uma con-
fusão na madrugada de ter-
ça-feira (6) na Rua Iguaçu, em 
Maravilha. De acordo com a Po-
lícia Militar, os dois se envolve-
ram em uma briga com faca, 
facão e um pedaço de madei-
ra. Segundo a PM, duas ver-
sões foram colhidas pela guar-
nição que fez o atendimento. 

A mulher afirmou que es-
tava em casa e foi surpreendi-
da pelo homem, que teria en-
trado no local sem permissão. 
Ao perceber ele na casa, des-
feriu golpes de facão e tam-
bém utilizou um pedaço de 
madeira. Depois da agressão, 
o homem teria fugido pedin-

do socorro. Ele teve ferimen-
tos na cabeça, braços e pernas. 

Já o homem contou para 
os policiais que estava em casa 
e foi surpreendido pela mulher, 
que pediu dinheiro para com-
prar droga. Ele negou e ela ten-
tou invadir a residência com 
uma faca. Ele teria recolhido a 
faca, mas a mulher fez novas 
investidas até conseguir atin-
gir o morador com um peda-
ço de madeira e golpes de facão. 
Ela afirmou que iria matá-lo. 

O homem foi atendi-
do pelo Corpo de Bombeiros 
e a mulher foi presa por tenta-
tiva de homicídio. Os policiais 
também apreenderam o fa-
cão e o pedaço de madeira.

CONFUSÃO
Briga de facão tem dois 
feridos em Maravilha
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Catarinense Sub-17

DECISÃO

TA FORA 

FUTEBOL 

CRM empata em partida 
de ida das quartas-de-final 

Bar e 48 do Machado sediou 
as finais da Bocha 48

Após vencer a partida de ida, AMF perde e é eliminada

Começa o Campeonato Municipal de Maravilha 

O zero não saiu do placar no 
jogo entre Caçadorense e CRM, 
pelas quartas-de-final do Cam-
peonato Estadual sub-17 – fase 
Oeste. A partida foi realizada em 
Caçador no sábado (3). O due-
lo decisivo será em Maravilha, no 
Estádio Doutor José Leal Filho, dia 

17.  De acordo com integrantes da 
comissão técnica do CRM, o ho-
rário da partida ainda não foi de-
finido, mas provavelmente será às 
15h30. Empate com qualquer nú-
mero de gols, a decisão da vaga, 
para a semifinal, vai para os pê-
naltis. Não haverá prorrogação. 

A equipe da Associação 
Maravilhense de Futsal (AMF) 
jogou a primeira partida da fase 
semifinal da Taça D’Lamb na 
noite de terça-feira (6). O due-

lo foi contra São João do Oes-
te, na casa do adversário. O 
placar de 5 a 4 para os maravi-
lhenses dava o direito de jogar 
a partida na quinta-feira (8), 

pelo empate, em Cunhataí. Os 
maravilhenses perderam pelo 
placar de 3 a 1 no tempo nor-
mal. Com o resultado o jogo foi 
para prorrogação, quando hou-

ve empate sem gols. Nos pê-
naltis, 3 a 2 para São João do 
Oeste. Agora a AMF disputa o 
terceiro lugar, ainda sem ad-
versário e data para ocorrer.  

A quarta-feira (7), a partir 
deste ano, será lembrada pelo pi-
loto maravilhense Valdir Luiz Brei-
tembach (Meca) como um dia es-
pecial. Ele conquistou o 5º lugar no 
pódio no Enduro da Independên-
cia, realizado em Curvelo, Minas 
Gerais, pela categoria over 45.

A competição chegou ao fim 
no dia em que o Brasil comemo-
ra a Independência. Após um per-
curso de mais de 600 quilômetros, 
em quase 10 municípios diferen-
tes, o maravilhense comemora. 
“Foi sofrido, mas valeu a pena. 
Meu objetivo era completar a pro-
va e consegui ainda mais: o pó-
dio, o quinto lugar me deixou fe-
liz”, ressalta.

ENDURO Percurso contou com mais de 600 quilômetros em 10 municípios 

Piloto comemora pódio em prova 
no Estado de Minas Gerais 

Meca confessa que sentiu 
medo, pois em 2010, nesta mes-
ma competição, sofreu um aci-
dente no primeiro dia e quebrou 
um dos pés. “Apesar do medo, 
neste ano me senti preparado e a 

emoção de subir no pódio de uma 
das provas consideradas das mais 
difíceis do país é inigualável, fiquei 
muito emocionado”, lembra.

Na categoria, o primeiro lugar 
foi para o Estado do Espírito San-

tos, segundo lugar Bahia, terceiro 
Minas Gerais, quarto para o Esta-
do do Paraná e o quinto ficou com 
Santa Catarina. Meca lembra que 
a próxima prova em que ele par-
ticipa é válida pelo Campeonato 
Paranaense, no próximo dia 18, 
em Curitiba. 

Corrida em Maravilha
Hoje (10) e amanhã (11) Mara-

vilha sedia uma etapa do Campe-
onato Catarinense e da Copa Mo-
tocar de Enduro. A largada será no 
Parque de Exposições Carlos Alber-
to Begrow (Tomatão). Breitembach 
lamenta não poder participar, pois 
não vai chegar a tempo por estar re-
tornando de Minas Gerais. 

Quinto lugar foi considerado satisfatório pelo piloto

Divulgação

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE TIGRINHOS

EXTRATO DE PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº. 033/2016
Pregão Presencial nº. 014/2016

Licitação Exclusiva para ME/EPP
Sistema de Registro de Preços

O Prefeito Municipal de Tigrinhos, Estado de San-
ta Catarina, no uso das suas atribuições legais, torna pú-
blico para conhecimento geral dos interessados que fará 
realizar licitação na modalidade PREGÃO, do tipo ME-
NOR LANCE, para a aquisição de: UM DISTRIBUIDOR 
DE ADUBO ORGANICO SOLIDO E CALCAREO REBO-
CAVEL, COM RODADO TANDEM 900X20, CAPACIDA-
DE 5000KG, PARA MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA. O recebi-
mento das propostas e documentação será até as 09h00min 
do dia 23/09/2016, no departamento de Compras e Licita-
ções do Município de Tigrinhos, e a abertura será realiza-
da ás 09h10min do mesmo dia. Maiores Informações bem 
como cópia do Edital poderão ser obtidas junto a Prefeitu-
ra Municipal, sito na Avenida Felipe Baczinski, 479, Tigri-
nhos/SC, fone: 49- 36580064, com Cleise Honaiser. Tigri-
nhos (SC), 09 de Setembro de 2016.

RUDIMAR FRANCISCO GUTH
Prefeito Municipal

Na tarde deste sábado (3), em 
Maravilha, ocorreu a decisão do 
Campeonato Municipal de Bocha 
48. As partidas foram realizadas 
no Bar e 48 do Orlando Machado. 
O campeonato teve a organização 
da Associação Cultural e Esporti-
va de Maravilha (Acema) e Depar-
tamento Municipal de Esportes. 

O braço de ouro foi o atle-
ta Clessildo Stieller da equipe do 
Amigos do Zé/Cabeceira do Irace-
minha, com 2.925 pontos. A equi-
pe campeã foi o Bar e 48 do Or-
lando Machado, em segundo 
lugar ficou Os Amigos do Mella/
Bar do Machado. A equipe da 
Cohab garantiu o terceiro lugar. 

Taça Sicoob Credial
Pela categoria veterana 

(Taça Sicoob Credial) a bola ro-
lou na Primavera Alta e na Li-
nha Barro Preto, no domingo 
(4). Na Primavera Alta o Cana-
rinho enfrentou o Madalozzo. 
Placar de 4 a 1 para os visitan-
tes. Na Linha Barro Preto joga-
ram o União do Bairro Flores-
ta empatou em um gol com a 
SER Vasco da Gama. A próxima 
rodada é amanhã (11), a partir 
das 9h45. Na Linha Sanga Silva 
tem Esportivo Bela Vista con-

tra o Serca Madalozzo e na Li-
nha Primavera Alta jogam Cana-
rinho e União do Bairro Floresta.

Taça Líder Farma 
À tarde, pela Taça Líder Far-

ma (categorias aspirante e prin-
cipal), jogaram na Linha Barro 
Preto: União do Bairro Flores-
ta e Serca Madalozzo, na aspi-
rante placar de 2 a 1 para o União 
do Bairro Floresta e na principal 
empate em um gol. Na Linha 51 
teve o jogo entre o 4S Amizade 
e Associação Frangueiros, me-

lhor para o 4S nas duas catego-
rias. Aspirante 1 a 0 e na princi-
pal 4 a 2. Na Linha Consoladora, 
categoria aspirante, Internacio-
nal 4, Esportivo Bela Vista 3, na 
categoria principal 2 a 1 para o 
Esportivo Bela Vista. Pela Líder 
Farma houve jogo também na 
Linha Primavera Alta, onde o Ca-
narinho da Primavera Alta en-
frentou o Internacional da Linha 
Barro Preto. Na categoria aspi-
rante o Canarinho fez 5 a 0. Na 
principal empate em um gol. 

Amanhã (11) haverá a se-

gunda rodada do campeonato. 
Com jogos entre Canarinho da 
Primavera Alta e Internacional 
de Linha Consoladora, jogo que 
vai ser realizado na Linha Prima-
vera Alta. Na Linha Barro Pre-
to joga a equipe da casa contra 
o Esportivo Bela Vista. O Espor-
te Clube União do Bairro Flores-
ta visita o 4S Amizade e fechando 
a rodada tem, na Associação dos 
Frangueiros, Os Frangueiros con-
tra Serca Madalozzo. Jogos na ca-
tegoria aspirante começam às 
13h45 e pela principal às 15h45. 
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 Oneide Behling

ESPORTE

Foi sábado (3), na cida-
de de Caibi, a 4ª Etapa do 
Circuito Padre Vanderlei 
de Corrida de Rua 2016. De 
acordo com o professor Dou-
glas Lago, esta é uma das eta-
pas mais difíceis do circuito. 
“Os maravilhenses mostra-
ram superação e os resulta-
dos dos treinamentos mais 
uma vez apareceram”, disse. 

A Associação Esportiva 
e Paradesportiva (Asespp) 
Maravilha participou com 
14 atletas. Foram 11 premia-
ções, nesta etapa a equipe 
garantiu o 4º e 5º lugar no 
geral feminino com as atle-
tas Rosmeli Weizenmann e 
Tainara Buss. “Feito inédi-
to este, pois foi a primeira 
vez que Maravilha ficou com 
duas atletas entre as cinco 
melhores do circuito”, come-
mora Lago.

SUCESSO Próximo compromisso é no dia 8 de outubro, em Saudades, 
pela 5ª etapa

Asespp Maravilha garante 
11 pódios na 4ª etapa do 
Circuito Padre Vanderlei

Equipe garantiu o 4º e 5º lugar no geral feminino com as atletas Rosmeli Weizenmann 
e Tainara Buss

Atletas de Maravilha mostram com orgulho troféus

Fotos: Divulgação

Os maravilhenses cam-
peões nas suas categorias fo-
ram Eduardo de Campos (12 

a 14 anos), Camila de Olivei-
ra (15 a 19 anos), Moises do 
Nascimento (15 a 19 anos) e 

Tamara Becker (25 a 29 anos).
As demais conquistas fo-

ram com Diogo Gabriel Lago, 
4º colocado na categoria (9 
a 11 anos); Douglas Rober-
to Lago, 5º colocado na cate-
goria 25 a 29 anos; Claudinei 
Scheneider, 3º colocado na 
categoria 15 a 19 anos; e Tei-
lor Eduardo Rodrigues Nunes, 
8º colocado na categoria 9 a 11 
anos. 

As distâncias percorri-
das foram cinco quilômetros 
na categoria adulto e na cate-
goria infantil 600 metros para 
categoria 6 a 8 anos, 800 para 
a categoria 9 a 11 anos e 1.200 
metros na categoria 12 a 14 
anos. 

O próximo compromis-
so dos atletas da Asespp é a 
5ª etapa do circuito, que será 
no dia 8 de outubro, em Sau-
dades.

MOTOS SOCIETY

Piloto maravilhense 
de velocross se 
destaca no Paraná 

Equipe da Cidade das 
Crianças estreia na 
Copa RICTV Record

Jaime Mendes partici-
pou, no último fim de se-
mana, em Toledo (PR), de 
mais uma etapa do Cam-
peonato Paranaense de 
Velocross. Após largar 
em quinto lugar, conse-
guiu fazer uma boa pro-
va e chegar em primeiro. 

De acordo com o pi-
loto, o Campeonato Pa-

ranaense será priorida-
de em 2017. Agora ele se 
concentra para a próxi-
ma etapa do Campeona-
to Catarinense, em Rio do 
Sul, no dia 25 deste mês. 
Mendes está na segun-
da colocação geral, na ca-
tegoria 230 força livre na-
cional, mesma categoria 
disputada no Paraná.

Categorias de base
Municipal de futsal 
começa em Maravilha 

Na quinta-feira (15) 
começa em Maravilha o 
Campeonato Municipal 
de Futsal categorias de 
base. A abertura está mar-
cada para as 19h, no Gi-

násio de Esportes Gelson 
Tadeu Lara. De acor-
do com o professor Beni 
de Lima, as equipes de-
vem comparecer com no 
mínimo cinco atletas. 

A Oeste Tintas Mara-
vilha estreou na noite de 
quarta-feira (7) na Copa 
RICTV Record de Futebol 
Society. Os maravilhense 
empataram em um gol con-
tra a Tenedi Imóveis. Ma-
ravilha jogou com Jonas, 
Edervan, Ítalo, Duda, Ra-
fael, Michel, Pebi, Rogé-
rio, Maico, Maki, Vando, 
Dionatan e Nata. O próxi-

mo desafio será hoje (10), 
às 17h, no campo do Gua-
tambu Society, contra Sil-
va Automóveis. São 42 equi-
pes que participam desta 
que, segundo os atletas da 
Oeste Tintas Maravilha, é a 
maior competição da mo-
dalidade da região. A equi-
pe campeã garante vaga 
para jogar o Campeonato 
Estadual em Florianópolis. 

Divulgação

Atletas consideram a maior competição da região, com 42 equipes

DERROTA
Já vimos esse filme do Grêmio! Aconteceu a mesma 

coisa no ano passado, primeiro turno bom, segundo turno 
campanha de rebaixado. Roger não consegue manter o fô-
lego do time. Igualzinho a refrigerante dois litros, perde o 
gás na metade. Se perder para o Palmeiras neste domingo 
(11), o técnico não vai mais conseguir mobilizar a equipe. 
A torcida já perdeu a paciência.

       
É HORA DE TROCAR? 
Roger, após a derrota para o Coritiba: “Eu erro e acer-

to como a maioria dos treinadores. Hoje eu errei”. Concor-
do com o Roger, ele acertou bastante desde que assumiu 
o Grêmio. Porém, jogou cinco campeonatos e não ganhou 
nenhum até agora. Dirigiu o Tricolor na Copa do Brasil, 
Brasileirão de 2015, Gauchão, Primeira Liga e Libertado-
res deste ano. Fica a pergunta, é hora de trocar? 

       
REAÇÃO 
Quem precisa reagir é o Wallace! No jogo contra o Co-

ritiba, perdeu a bola, colocou as mãos no joelho e voltou 
naquele trote de avestruz cansado. Assim não dá! A reação 
do Grêmio deve começar contra o Palmeiras na Arena, de-
pois o compromisso é contra a Ponte Preta no Moisés Lu-
carelli e Fluminense na Arena. É hora de embarcar na car-
roça, ou vai pretear o olho da gateada.  

       
SANTA CRUZ 2 X 2 CHAPECOENSE 
Não foi um bom jogo da Chapecoense, que empatou 

com um gol de pênalti aos 41 do segundo tempo. Verdão 
vencia por 1 a 0, quando o “Santinha” virou o jogo. Mes-
mo com um jogador a mais a Chape não conseguiu a vitó-
ria. De qualquer modo, um pontinho conquistado fora de 
casa, neste campeonato difícil, precisa ser comemorado!

Neste domingo (11), às 11h, na Arena Condá a Chape-
coense recebe o Coritiba! Teremos coxa no churrasco de 
domingo. Ingressos nos valores de R$ 50,00 na geral, so-
cial é R$ 70,00 e nas cadeiras o valor é de R$ 100,00. Ótima 
oportunidade para torcer e participar da Mateada do Ver-
dão antes da partida! 

      
MONDAÍ 
Associação dos Gremistas de Mondaí promove o 

terceiro encontro Tricolor. Agradecer o convite do pre-
sidente Edemar Bock, estarão presentes os ex-jogado-
res e ídolos gremistas Carlos Miguel e Paulo Nunes. O 
evento será no Pavilhão Católico, neste domingo (11), 
com delicioso almoço. Gremistas da região estão todos 
convidados.

       
ALELUIA 
Acabou a zica! Depois de 84 dias, o Internacional vol-

tou a vencer no Campeonato Brasileiro! Eram 14 jogos 
de jejum. Colorados estão respirando mais tranquilos e 
fora da “zona do agrião”. Chegam relatos para a coluna de 
carreata em alguns municípios da região, após o término 
da partida contra o Santos. Será? Até o nome do rigoro-
so árbitro foi saudado pelos torcedores colorados. Rodri-
go Raposo expulsou de forma inusitada o jogador Lucas 
Lima, do Santos. “Raposão” é o novo queridinho dos co-
lorados.

Mas ainda há uma desconfiança na história do Bra-
sileirão. Ninguém que tenha ficado 14 jogos sem vencer 
escapou do rebaixamento. Vamos ficar de olho nos próxi-
mos jogos do Inter: Atlético/PR na Arena da Baixada, Vi-
tória (Beira-Rio) e América Mineiro no Independência. 



LUIZ CARLOS PRATES Simone HübnerLuciane Mozer Geovani Delevatti João Paulo Siqueira
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